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1. Introdução

O principal argumento da comunicação é o de que as áreas rurais em Portugal são, actualmente, cada vez mais valorizadas pela sua função ambiental.  Defende-se assim que de lugares essencialmente entendidos como produtores de alimentos, estas áreas passaram crescentemente a ser entendidas, social e institucionalmente, como áreas de reserva ambiental. 

Subjacente a este crescente entendimento das áreas rurais, está uma miriade de factores, dos quais podemos destacar a maior sensibilidade e valorização para e das questões ambientais por parte da opinião publica e também o paralelismo frequente, essencialmente junto dos não rurais, de que  “o ambiente é a natureza e a natureza é o campo”,  para usarmos a expressão de Mathieu e Jollivet (1989). Um outro aspecto que parece fazer com que  as áreas rurais em geral, e as áreas rurais portuguesas em particular, assumam  um papel de reserva ambiental,  decorre  da sua relativamente prolongada marginalização face aos processos de desenvolvimento de carácter urbano-industrial. O reconhecimento da falência deste tipo de paradigmas, em conjunto com o reconhecimento de que as áreas rurais desempenham funções vitais para a sociedade entendida globalmente (e.g. CCE, 1988), contribui para que se observe uma recodificação das áreas rurais portuguesas (principalmente das mais marginalizadas) de pré-modernas em pós-modernas (e.g. Reis e Santos, 1995).  Esta redefinição das áreas rurais (e do próprio conteúdo da ruralidade) entende-as, assim, como um princípio de organização social e um sistema de valores (e.g. Mormont, 1987).  As novas procuras e consumos sociais das áreas rurais, por razões maioritariamente relacionadas com as suas características (reais ou idealizadas) ambientais, tendem  a ocorrer no mesmo momento em que o rural procura aceder a um desenvolvimento económico e social ainda muito baseado naquilo a que se convencionou chamar o modelo urbano-industrial. Para alguns autores [e.g. Etechelecou (1991); Figueiredo (1999a e 2000)] esta questão é fundamental, uma vez que pressupõe a existência de um aparente desfasamento temporal entre as questões do ambiente e as dinâmicas sócio-económicas dos meios rurais. 

Em Portugal, no plano simbólico-ideológico
, o rural encontra-se ainda muito associado  à agricultura e a um certo subdesenvolvimento ou atraso em termos sociais e económicos.  A esta imagem de atraso das áreas rurais alia-se a imagem de um maior contacto com a natureza, tal como a relativa permanência dos valores morais e das tradições culturais. Outra percepção de rural, relativamente dominante em Portugal, segundo as autoras mencionadas, assenta  num simbolismo emergente no discurso político e em certos sectores sem (ou com já muito enfraquecidas) raízes rurais. Tal simbolismo encontra-se associado a uma aparente tomada de consciência do papel que o mundo rural pode desempenhar na preservação da qualidade ambiental (e.g. CCE, 1988; Figueiredo, 1996 e Mansinho e Schmidt, 1997). Deste modo, a percepção social de rural e ruralidade em Portugal, apresenta  bastantes variações nos elementos que a enformam, variando desde a quase rejeição devido ao seu atraso até à valorização pela sua modernidade  e importância enquanto reserva ambiental e cultural. 

Com base em alguns resultados empíricos, obtidos junto de residentes e visitantes das áreas do Parque Natural de Montesinho (na região Norte de Portugal) e da área da Serra da Freita (na região Centro),  procuraremos analisar as representações e práticas diversificadas que residentes e visitantes de ambas as áreas possuem relativamente ao ambiente e ao desenvolvimento sócio-económico, procurando também avaliar qual o lugar do ambiente nas procuras externas dessas áreas rurais e as consequências que esta situação pode assumir em termos do seu desenvolvimento.

2. O Rural como Reserva Ambiental

2.1. A Multifuncionalidade do Espaço Rural 

A abordagem da questão da multifuncionalidade do espaço rural em geral e do espaço rural português em particular, tem subjacente a questão da sua diversidade. Esta última questão está, por seu turno, indubitávelmente relacionada com a dificil arte de definir o rural, sobretudo no contexto da globalização e da crescente homogenização das sociedades modernas. Se é certo que o espaço rural não pode determinar-se já pelas características que o marcavam há duas ou três décadas atrás, também é certo que as muito debatidas
 transformações ocorridas na sociedade em geral e nas sociedades rurais em particular, estiveram longe de permitir que o rural se diluisse no urbano ou ainda de permitir o surgimento de um espaço, em toda a parte, nem rural, nem urbano, mas rurbano (e.g. O'Cinneide, 1991), denominação que, ainda que imprecisa é relativamente demonstrativa de uma tendência global, na sociedade assim como no conhecimento científico, para a homogenização.  Assim sendo, particularmente em Portugal, parece não ser possível deixar de considerar que, apesar de todas as transformações ocorridas, continua a fazer todo o sentido falarmos de espaço rural. Como se define esse rural, quais os contornos da ruralidade, é uma outra questão. Decerto que em Portugal não se trata já do "vício da terra" que, segundo Salazar (1961) dominava o povo português, que "fez prodígios - aproveitando-se a gleba até ao centímetro, o jardim, a mata, o valado, o cômoro" (idem, ibidem), uma vez que as áreas rurais portuguesas são na sua maioria constituidas por espaços que podemos designar como marginalizados ou como profundos, i.e., espaços desertos de Homens e actividades. 

Obviamente que não há só um rural, existem vários tipos de áreas que, pelas mais diversas características, cabem sob essa denominação. Talvez uma das tipologias mais interessantes, para classificar as áreas rurais em Portugal , seja a proposta por  Carminda Cavaco (1993)
, onde se incluem os campos peri-urbanos, caracterizados por uma certa dinâmica demográfica e económica e onde as pressões da expansão urbana se fazem sentir; os campos em vias de extinção ou abandono, caracterizados pela ausência de qualquer tipo de dinâmica social ou económica, embora a autora refira algumas excepções e finalmente os campos intermédios que, como a própria designação indica, se situam em termos de características, entre as duas situações anteriores. Esta tipologia, que como todos os modos de categorização da realidade, é redutora, permite-nos ainda assim concluir pela impossibilidade de nos referirmos ao rural como um todo homogéneo. 

Como foi referido anteriormente,  parece ser actualmente claro que o mundo rural
 como durante muito tempo o conhecemos em Portugal, está a desaparecer (Figueiredo, 1999a). Este desaparecimento do rural pode, no entanto, assumir pelo menos três sentidos distintos mas que têm interligações não negligenciáveis, que gostaríamos de clarificar: 

· Em primeiro lugar, trata-se do seu desaparecimento enquanto objecto de estudo de várias das ciências sociais, particularmente da sociologia. Muitos cientistas sociais, aderindo ao conceito de rurbano, consideram que o estudo das áreas rurais per si deixou de fazer sentido.

· Em segundo lugar, trata-se de um desaparecimento enquanto espaço físico, económico, cultural e social dotado de especificidade, i.e.,  trata-se da diluição do rural no urbano e no global.  Se num primeiro momento, como refere Alberto Melo (1991) “com a aplicação do modelo dominante de acumulação capitalista e de concentração de recursos (…) a maior parte das áreas rurais (sobretudo as consideradas mais ‘tradicionais’) foi completamente  ultrapassada por aquele processo”, num segundo momento,  os impactes fizeram-se sentir em pelo menos dois sentidos opostos, reflectindo geralmente a distância relativa das áreas rurais aos centros – pólos – de crescimento  económico: 

· Por um lado, algumas destas áreas, poucas no caso Português, foram assimiladas por este processo, i.e.,  foram incorporadas no sistema dominante; 

· Por outro lado, outras áreas, as mais remotas ou aquelas cujo interesse era menor para o sistema dominante foram condenadas à extinção, i.e., foram ultrapassadas e perderam gradualmente os seus recursos humanos e as suas  potencialidades. (e.g. Melo, 1991).

· Finalmente, trata-se de um desaparecimento  que não o é verdadeiramente, já que  prenuncia um renascimento do Mundo Rural  pela crescente valorização social  de que é alvo, essencialmente pela procura das características que tradicionalmente lhe estão associadas.  Neste último sentido, aquele que iremos privilegiar neste trabalho,  trata-se de reconhecer que a  pré-modernidade  que caracteriza uma parte importante das nossas áreas rurais é actualmente uma mais-valia dessas mesmas áreas. As áreas rurais portuguesas sendo  na sua maioria áreas em declínio social e económico e que permaneceram por décadas afastadas da modernidade e dos modelos de desenvolvimento que lhe davam forma
, parecem actualmente reunir as condições necessárias à pós-modernidade, essencialmente as que se encontram relacionadas com o regresso  às tradições e à natureza, ao autêntico e ao genuíno (e.g. Joaquim, 1994). Como referem Reis e Santos (1995), com a crise do modelo agrícola (espelho da crise mais geral dos modelos de  desenvolvimento excessivamente baseados  no crescimento económico) assente na mecanização e na tecnologia, o déficit da agricultura familiar portuguesa e das próprias sociedades rurais  tende cada vez mais a atenuar-se. Esta situação parece assim poder conduzir a “uma recodificação das áreas rurais portuguesas de pré-modernas em pós-modernas” (idem, ibidem).

Esta faceta positiva que simultâneamente aponta para e faz apelo ao renascimento, à redescoberta e à reconversão das áreas rurais tem sujacentes inúmeros factores que podemos classificar como negativos, como  a diminuição e o envelhecimento da população, o êxodo rural e a ausência de capacidade de competitividade económica destas áreas, para citar apenas os mais sérios.

Acompanhando esta crescente valorização social do rural, está também o reconhecimento institucional de que as mesmas desempenham funções vitais para a sociedade entendida globalmente,  reconhecimento expresso, por exemplo, em  1988, pela Comissão das Comunidades Europeias, num dos seus documentos mais relevantes a propósito do rural
, onde se referia que: “as áreas rurais não são apenas locais onde as pessoas vivem e trabalham , mas desempenham funções vitais para a sociedade como um todo" . 

As novas funções do mundo rural em relação à sociedade global e as novas interdependências que aquelas originam,  só poderão ser asseguradas  se também estiverem asseguradas algumas  condições básicas para  a sua sobrevivência e para a dos seus habitantes, se não quisermos (como  aliás defendemos) que os espaços rurais se transformem em reservas no sentido literal do termo ou em museus  que, ainda que animados, serão  sempre (por definição) uma cristalização do passado. Entre as condições subjacentes  à multifuncionalidade do rural está a criação de uma efectiva política de desenvolvimento rural e a sua integração no processo mais vasto de desenvolvimento regional e nacional. Efectivamente, em Portugal quando pretendemos abordar a questão do desenvolvimento rural surge-nos um obstáculo incontornável – o da ausência de uma política. Se bem que, recentemente, por impulso da UE, proliferem as medidas e os programas com vista ao desenvolvimento das áreas rurais, não existe uma coordenação dessas medidas e programas nem a sua inserção numa estratégia regional e nacional, com vista ao reequilíbrio social, económico e territorial do país
. A criação de um efectiva Política de Desenvolvimento Rural pressupõe também uma muito maior flexibilidade entre as instituições e actores envolvidos nestes  processos. Em segundo lugar,  podemos mencionar a renovação do papel da agricultura no mundo rural. Embora não seja difícil encontrar opiniões e dados concretos que conferem à actividade agrícola um papel residual no mundo rural (e.g. Vasquéz-Barquero, 1991), é também  significativo o número de opiniões que atribuem a esta actividade um papel relevante (e.g. CCE, 1988; OCDE, 1988; Matos, 1990; o’Cinneide, 1991a e 1991b; Rosa Pires, 1991 e 1992 e SEADR, 1997). Este papel que a agricultura poderá desempenhar no mundo rural é reforçado pelo facto de em muitas áreas rurais esta actividade deter ainda um peso elevado, principalmente em termos sociais e culturais. É aquilo a que alguns autores têm chamado a  agricultura multifuncional que emerge crescentemente  “como potenciadora do contributo para o processo de desenvolvimento rural” (e.g. Rosa Pires, 1992). Neste sentido,  também a diversificação da base económica das áreas rurais é entendida como uma condição essencial para o assegurar das suas novas funções. Trata-se por um lado de enfrentar o declínio económico da actividade agrícola e de encontrar actividades que permitam aos habitantes rurais ter e manter um nível de vida adequado.  Embora a produção florestal, o turismo, o artesanato sejam actividades bastante apontadas, há que ter em conta que a diversificação deve também passar por uma multiplicidade de actividades para evitar os riscos da ‘actividade única’, bem conhecidos com a experiência agrícola. A promoção da qualidade de vida nas áreas rurais é o corolário de todas as condições anteriores. Os padrões de qualidade de vida nas áreas rurais têm vindo a sofrer profundas alterações que são simultâneamente causa e consequência da expansão do modelo de desenvolvimento de sede urbano-industrial e das transformações que essa expansão motivou. O aumento da qualidade de vida nas áreas rurais  passa essencialmente pelo aumento e diversificação dos serviços prestados às populações locais.  Finalmente, uma palavra deve ser dita a propósito da função ambiental que as áreas rurais têm vindo crescentemente a desempenhar, essencialmente para os habitantes não rurais.  É sobretudo desta função ambiental que parece estar dependente a valorização social e institucional crescente de que aquelas áreas têm vindo a ser alvo, como observaremos no ponto seguinte.  As novas funções atribuidas às áreas rurais vêem propiciar a existência de novas interdependências entre estes espaços e as áreas urbanas, conferindo-lhe, nos actuais paradigmas de desenvolvimento em geral e de desenvolvimento local em particular, um novo protagonismo cada vez mais social e cultural e cada vez menos económico.

2.2. De Produtor de Alimentos a Guardião do Ambiente

Sabemos que ao longo de várias décadas, o espaço rural foi marginalizado, integrado e valorizado, correspondendo estas fases primeiro a uma situação dicotómica (o rural definido por oposição ao urbano, como o seu negativo), depois a uma situação de  continuum (que em termos práticos continuou a demarcar os dois espaços, pois nem todo o mundo rural tinha interesse para o sistema de desenvolvimento dominante) e finalmente, nos dias de hoje, como dissemos, a uma situação  de valorização social e institucional crescente que corresponde à (re)descoberta do mundo rural como reserva de heranças e memórias sociais, culturais e ambientais únicas (e.g. CCE, 1988; Figueiredo e Rosa Pires, 1992; Figueiredo, 1993, 1995, 1996, 1997, 1999a). A estas diferentes fases correspondem igualmente diferentes percepções do mundo rural que, no campo das representações, como tivemos ocasião de referir anteriormente, passam do entendimento desse mundo como  negação da modernidade pelo apego às tradições, aos modos de vida camponeses e relativamente fechados, para o seu entendimento como  herança a preservar paradoxalmente devido a esse mesmo apego às tradições e à perpetuação do modo de vida rural. 

O emergir da imagem social do mundo rural como “reserva ambiental” ou como “reserva cultural”, parece assim traduzir-se por uma nova dicotomia rural-urbano, esta ao nível das representações, entre modos de vida e sistemas de organização rurais e urbanos, sendo agora os  primeiros crescentemente valorizados. Esta valorização decorre essencialmente de uma das mais marcantes características atribuidas às áreas rurais – a existência e subsistência de uma relação mais directa com uma natureza que se considera mais intacta. Esta visão do mundo rural não já como produtor de alimentos, mas antes como guardador de paisagens e memórias (e.g. Figueiredo, 1999b; 1999c; 2000),  traduz-se pela redefinição da ruralidade que  “a par com a visibilidade social das questões ambientais, se reforça na componente do que podemos designar por reserva de qualificação ambiental” (Reis e Lima, 1998). São também essencialmente, como já referimos, os habitantes das cidades “os portadores desta redefinição social da ruralidade, a qual não se esgota na dimensão ambiental, antes transporta também dimensões de defesa do património e da cultura rurais” (idem, ibidem). 

Se os urbanos (e também o próprio Estado) têm da natureza e do ambiente rural uma visão a que podemos chamar estética, os rurais têm geralmente desses mesmos aspectos uma visão, a que por oposição, chamamos utilitária (e.g. Figueiredo, 1996, 2000).  Como referimos em trabalhos anteriores, do confronto destas duas visões, que fundamentalmente correspondem aquilo a que Mormont (1994) chama “culturas da natureza” diversificadas, podem decorrer conflitos entre os distintos aspectos que enformam cada uma delas (nomeadamente em termos de interesses, aspirações e necessidades). A perspectiva urbana tende a percepcionar a natureza (e por identificação também o ambiente) como selvagem, afastada do Homem e sem o impacte da sua intervenção (e.g. Mathieu e Jollivet, 1989). Esta perspectiva anti-utilitarista, i.e., que não encara a natureza como um recurso de suporte às actividades do Homem, mas antes como uma idealização romântica, como um objecto estético, de apreciação, tende a sacralizar  essa mesma natureza e por associação também o ambiente e, consequentemente o campo.  Ou como referem Redclift e Woodgate (1994) “o campo tem assumido um estatuto de herança, como as catedrais, porque nos mostra o nosso passado”. Como nos diz Mormont (1994) esta visão “é estranha às relações que os rurais mantém com o seu território que é para eles [antes de mais] um recurso do qual depende a sua vida”.  

Como referimos no ponto introdutório, esta procura social do campo por razões relacionadas com as suas características (reais ou idealizadas) ambientais, ocorre no mesmo momento em que o rural procura aceder ao desenvolvimento económico e social. Para alguns autores (e.g. Etchelecou, 1991) esta questão é fundamental já que pressupõe a existência de uma décalage histórica entre as questões do ambiente e as dinâmicas socio-económicas dos espaços rurais. Esta décalage integra, obviamente, visões diversas, senão mesmo opostas, dos aspectos que devem formar o desenvolvimento, para rurais e urbanos (Figueiredo, 2000).  Como refere Marc Mormont (1994) “as questões do ambiente emergem no coração das sociedades urbanas e industriais, nas grandes cidades e nas regiões mais fortemente industrializadas. Na sua dinâmica original, elas não são questões rurais, que sejam colocadas pelas populações  rurais a propósito do seu quadro de vida ou do seu modo de desenvolvimento, mas cada vez mais elas dizem respeito ao espaço rural. Este paradoxo é uma chave fundamental para a leitura das relações entre ambiente e desenvolvimento rural, dos conflitos, mas também das oportunidades que tais relações originam”. Para os rurais o desenvolvimento tende a materializar-se através de grandes obras, da industrialização, da construção de estradas, enquanto que para os urbanos o desenvolvimento envolve crescentemente aspectos como a harmonização entre as actividades económicas e a conservação da natureza. Obviamente que estas visões descoincidentes pressupõe a existência de culturas de desenvolvimento também diversificadas e que estão essencialmente relacionadas com os níveis de desenvolvimento social e económico experimentados no quotidiano (traduzidos, entre outros, pela acessibilidade a bens e serviços). 

Como também já referimos, em  Portugal, no plano das percepções sociais sobre o rural, este espaço é ainda e em primeiro lugar muito associado à actividade agrícola e a um certo subdesenvolvimento ou atraso em termos sociais e económicos. Estas representações sociais do rural estão ainda muito condicionadas pelo conservadorismo ruralista exaltado pelo Estado Novo e que, como referem Mansinho e Schmidt (1997) ainda não deixou de ser ideológicamente explorado. Ao atraso das áreas rurais alia-se, como referimos antes, ainda no plano das representações, o maior contacto com a natureza, assim como a relativa permanência de valores morais e das tradições culturais.

Uma outra percepção de rural relativamente dominante no nosso país, segundo as autoras mencionadas, relaciona-se  com um discurso industrialista e de modernização das estruturas agrícolas que teve o se apogeu nos anos 50-60 e que as medidas produtivistas da Política Agrícola Comum (PAC) vieram reavivar logo após a adesão de Portugal à União Europeia. 

Outra concepção simbólica de rural ao nível nacional assemelha-se mais à que temos vindo a mencionar em termos globais. Trata-se, segundo Mansinho e Schmidt (1997) de um simbolismo emergente no discurso político e em certos sectores urbanos sem (ou com já muito enfraquecidas) raízes rurais. Este simbolismo encontra-se associado  a uma tomada de consciência do papel do mundo rural para a preservação da qualidade ambiental (e.g. CCE, 1988; Figueiredo, 1996; Mansinho e Schmidt, 1997).  

Em Portugal, a noção de rural e de ruralidade apresenta assim bastantes variações nos elementos que a enformam, variando desde uma quase rejeição devido ao seu atraso até uma valorização pela sua modernidade e importância enquanto reserva de qualificação ambiental e cultural.  Não é surpreendente notar que estas visões se encontram muito associadas a grupos sociais  específicos e dependem das características objectivas destes mesmos grupos. 

A vertente da valorização das áreas rurais está, aliás e como mencionámos anteriormente,  bem patente, no nosso país, nas propostas e medidas para o desenvolvimento rural constantes do Plano de Desenvolvimento Regional (PDR), do Plano Nacional de Desenvolvimento Económico e Social (PNDES), ou ainda em alguns dos princípios do Plano Nacional de Política do Ambiente (PNPA) e de programas desenhados especificamente para as áreas rurais, como o LEADER, por exemplo,  onde se constata que as preocupações institucionais neste domínio decorrem essencialmente de necessidades ‘urbanas’, frequentemente relacionadas com  o turismo, o recreio e o lazer.  O mesmo pressuposto pode ser observado, a um nível mais global,  nas propostas da OCDE (1993) enfatizando que “a atenção aos recursos naturais e ao ambiente natural constitui um importante objectivo para as áreas rurais remotas. Elas são, entre outras coisas, uma reserva natural (…). Preservar e manter os aspectos naturais pode ser uma actividade-chave em muitas áreas rurais a longo prazo. Mais, o público está cada vez mais interessado em salvaguardar o ambiente, estéticamente e por outros factores, nas áreas rurais remotas, mesmo naquelas com pouco valor de mercado e poca visibilidade  nacional”
. 

Como mencionámos anteriormente, em Portugal a maior parte das áreas rurais, pelas suas características de pré-modernidade e pelo processo de marginalização económica e social que sofreram, preenchem os requisitos expostos pela OCDE e parecem, assim, poder desempenhar as funções que as sociedades modernas crescentemente lhes atribuem. 

Intimamente relacionadas com as questões das funções ambientais que a sociedade entendida como um todo atribui actualmente às áreas rurais, surgem as questões da instituição de espaços protegidos e regulamentados. Embora alguns autores (e.g. Chamboredon, 1985) apontem a inexistência de uma relação directa entre os dois aspectos, essencialmente por razões de descoincidência temporal
, outros autores advogam que a criação de espaços protegidos em áreas rurais têm correspondência com o crescente interesse social pelo ambiente e pela natureza (e.g. Bontron e Brochot, 1989; Picon, 1992). Trata-se inequivocamente de uma questão que merece maior aprofundamento e discussão. Em associação, a análise da criação de espaços protegidos como caso particular das transformações dos usos sociais das áreas rurais e das suas funções e como indicador de uma alteração das formas de apropriação simbólica da natureza, é igualmente uma questão em aberto, tal como salientámos em trabalhos anteriores (e.g. Figueiredo 1999b e 2000). 

Através da regulamentação dos espaços protegidos (rurais e não rurais), o Estado tende a impôr a sua visão (muito moldada pelas visões urbanas ou, pelo menos, pela necessidade de resposta às exigências das populações mais urbanizadas, como vimos antes) de natureza e de ambiente. É essencialmente com base nesta visão que o Estado actua e penetra actualmente no mundo rural. Em certa medida, a administração e a gestão da natureza significa sempre a “imposição de uma legitimidade 'pública' ou 'colectiva', que é susceptível  de  entrar  em choque com as necessidades e legitimidades locais e que vem de certa forma desqualificar as formas mais tradicionais (e enraizadas no território) de consumo e ususfruto da natureza, tentando substitui-las por outras” (Figueiredo, 1999b). Por outro lado, a instituição de espaços protegidos em meio rural demonstra de certa forma a “distinção institucional entre uma natureza digna de ser protegida e uma outra natureza, vulgar e aberta às mais diversas e incontroladas acções” (idem, ibidem).  

Em Portugal, embora a primeira área protegida (o Parque Nacional da Peneda-Gerês, criado em 1971) tenha sido instituída muito antes do relativamente recente interesse da opinião pública pelas questões ambientais
, é curioso notar que a maior parte das áreas protegidas foram criadas em espaços com forte componente rural. A maior parte destas áreas são também espaços a que poderemos chamar remotos, ou espaços rurais profundos, do interior do país, com uma população em declínio, com uma economia assente numa agricultura económica e socialmente frágil. Por esta razão e também pelo reconhecimento da relevância da ocupação humana das áreas protegidas para a conservação dos elementos naturais e paisagísticos, um dos objectivos comuns à maior parte delas é o de, através da protecção da natureza, criar capacidades locais de desenvolvimento socio-económico.

A crescente procura  das áreas rurais, em Portugal, pelos residentes não rurais  não terá, exclusivamente como alvo estas áreas legalmente instituídas como protegidas. Pensa-se que pelo seu carácter de excepção estas áreas conhecerão maior consumo social  do que as áreas rurais não protegidas legalmente e, consequentemente, os conflitos manifestos, ou latentes, serão aqui em maior número. Apesar disto, resultados de uma investigação empírica numa área rural não protegida (a Serra da Freita) apontam para o seu grande consumo social enquanto espaço ‘natural’, bem como para a existência de conflitos entre a população local  e os visitantes.  A maior parte destes conflitos têm um carácter mais latente que evidente e relacionam-se essencialmente com o facto de que, para os habitantes rurais,  as questões do ambiente e do desenvolvimento social e económico serem percepcionadas de uma forma diversa, como referimos em pontos anteriores. 

3. O Simbolismo Ambiental do Rural em Portugal - Os Casos do Parque Natural de Montesinho e da Serra da Freita

3.1.  Breve Caracterização Das Áreas de Estudo:

As áreas do Parque Natural de Montesinho e da Serra da Freita, apesar de geográficamente afastadas (ver mapa com a localização das áreas em anexo), partilham muitas caracteristicas demográficas, económicas e sociais. Todavia, existe uma distinção relativamente importante entre ambas: o facto de a primeira ser uma área protegida e a segunda não possuir nenhum estatuto legal de protecção.  Consideramos esta diferença fundamental, já que enquanto o PNM é institucionalmente reconhecido como espaço rural extraordinário do ponto de vista ambiental, a Serra da Freita  é apenas um espaço rural vulgar.  Por outro lado, cremos que a diferença de estatuto mencionada é fundamental também em termos das diferentes percepções  face a estes espaços e aos seus ambientes e elementos naturais, bem como face aos processos de desenvolvimento. Consideramos ainda que no caso do Parque Natural de Montesinho, pela própria natureza dos seus objectivos de criação, a conciliação entre a protecção do ambiente e a promoção do desenvolvimento económico e social será mais evidente. 

O Parque Natural de Montesinho (criado pelo Decreto-Lei 355/79 de 30 de Agosto) tem sido frequentemente apontado como um caso exemplar, no contexto português, no que se refere à sua administração e ao seu funcionamento. O PNM foi criado numa das áreas mais remotas do nosso país – o Nordeste Trasmontano – e integra 35 freguesias e 92 lugares dos concelhos de Vinhais e Bragança. O PNM abrange uma área total de cerca de 75 000 ha e foi criado com os objectivos fundamentais de “garantir a protecção dos aspectos naturais existentes, a defesa do património arquitectónico e cultural e a renovação da economia local, o desenvolvimento das actividades artesanais e a promoção do repouso e recreio ao ar livre” (DL 355/79, artº3º)
. Em termos demográficos o PNM é um cantinho sem ninguém para usar uma expressão de um entrevistado. Tendo em conta os dados dos Recenseamentos da População e as caracterizações elaboradas por Gafeira (1989, 1995a e 1995b) e Caballero (1998), observamos que entre 1960 e 1991 a área correspondente ao actual Parque perdeu mais de metade dos seus habitantes (cerca de 53%), particularmente na década de 80 
.  Se a este valor juntarmos o valor das perdas populacionais ocorridas entre 1991 e 1996
 (cerca de 19%), observamos que ao longo dos seus vinte anos de funcionamento do PNM, a sua população teve um decréscimo total de mais de 60%. Se, por um lado, esta situação de decréscimo populacional muito significativo é comum a toda a região do Nordeste Transmontano (particularmente devido aos fenómenos de migração e emigração ocorridos principalmente na década de 60)  por outro lado seria de esperar que, pelos próprios objectivos de criação do Parque, esta área não sofresse uma diminuição tão importante precisamente durante a sua vigência. Em 1996, viviam no PNM 8303 pessoas. 

A área do Parque apresenta uma evolução das densidades populacionais negativa, sendo que a desertificação populacional avança com “o tempo e, geralmente, num sentido concreto, ou seja, da periferia até aos núcleos urbanos de Bragança e Vinhais” (Caballero, 1998), estes últimos já fora dos limites do PNM.  Dos 92 lugares que integram o Parque, 65% têm menos de 100 habitantes. 

A esta brevissima caracterização demográfica, associa-se uma população activa extremamente reduzida e um leque de actividades económicas pouco diversificado, sendo que cerca de 50% dos habitantes são reformados. 59% da população activa trabalha na agricultura, 14% no sector secundário e 26% emprega-se no sector terciário.  A este quadro, podemos ainda juntar o facto de se tratar de uma área  onde co-existem carências diversas em termos de infraestruturas básicas e de equipamentos sociais
, como apontado pela maior parte dos entrevistados com responsabilidades políticas na área e ainda pela maior parte dos habitantes. 

Apesar deste esvaziamento de Homens e actividades, o PNM  tem-se constituido como uma das áreas rurais nacionais mais atractivas em termos turísticos, ao longo dos últimos anos. Como veremos, os visitantes do Parque parecem ser atraídos por esta situação de declínio que descrevemos e que, em grande medida, corresponde também (e preversamente) à noção de uma maior qualidade ambiental, a uma maior preservação dos lugares e das paisagens, i.e., à noção de ruralidade associada à manutenção da memória do passado. Esta procura do paraíso perdido encontra eco no “simbolismo ambiental e cultural” que Buttel (1992) considera ser frequentemente associado às áreas rurais mais remotas. 

A  Serra da Freita, vulgarmente chamada assim, é uma área de confluência de três conjuntos montanhosos do centro do país – Gralheira, Montemuro e Arada. A área considerada como Serra da Freita ocupa cerca de 35000 ha e é partilhada pelos concelhos de Arouca, Vale de Cambra e S. Pedro do Sul, integrando completa ou incompletamente 78 lugares de 19 freguesias
. 

A população residente nesta área em 1991 era de 8310 habitantes e a densidade populacional de cerca de 23,4 hab/Km2. Dos 78 lugares que integram esta área, 59%  possuem menos de 100 habitantes.  A Serra da Freita, à semelhança do que acontece com muitas áreas montanhosas do país, tem conhecido perdas substanciais de população, essencialmente a partir da década de 60. Efectivamente entre 1960 e 1991 esta área perdeu aproximadamente 70% dos seus habitantes, situação que pode ser explicada pelos fenómenos de emigração ocorridos  na maior parte das áreas do interior a partir dos anos 60, mas que pela proximidade desta área com o litoral não podemos deixar de considerar relativamente surpreendente
. 

 A área da Serra da Freita é  uma área onde predomina também uma população idosa e inactiva, embora menos que na área do PNM.  Apenas 47,7% da população é activa e cerca de 25% do total da população é constituida por reformados.  A maior parte da população activa (50%) trabalha no sector primário, onde a pecuário desempenha um papel importante e a agricultura tem um papel mais residual.  Trata-se ainda de uma área onde se manifestam diversas carências em termos de infraestruturas básicas e de equipamentos sociais.  Apesar deste cenário, ou precisamente devido a ele, como argumentámos antes, esta área regista níveis elevados
 de procura e consumo por parte de não residentes, sobretudo por parte de uma população dos concelhos urbanos mais próximos. 

3. 2. Características dos residentes e dos Visitantes da Área  da Serra da  freita e do PNM: 

Relativamente aos vistantes e residentes por nós inquiridos
, tendo em conta as suas características objectivas, podemos começar por salientar as suas evidentes diferenças. Assim, em primeiro lugar, verifica-se que os visitantes de ambas as áreas são mais jovens que os residentes, mais escolarizados,  possuem maiores níveis de rendimento, destacam-se por terem uma posição política que podemos situar mais  à esquerda e ainda por defenderem, com maior frequência valores de tipo pós-materialista
.  Como demonstrado nas figuras 1 a 5, existem  igualmente, algumas diferenças importantes entre os visitantes da àrea do PNM e da área da Serra da Freita. 
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Figura 1 – Estrutura etária dos inquiridos na Serra da Freita e no PNM

Desde logo, no que se refere à estrutura etária, observamos que os visitantes da área da Serra da Freita são mais jovens do que os visitantes do PNM. De facto cerca de 50% dos inquiridos desta categoria na Serra da Freita têm entre os 20 e os 29 anos.  No que se refere aos residentes não existem diferenças substanciais entre as duas áreas consideradas. Há uma maior homogeneidade da sua distribuição pelas diferentes classes etárias do que a observada para os visitantes. 
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Figura 2 -  Níveis de Escolaridade dos inquiridos na Serra da Freita e no PNM

Quanto aos níveis de escolaridade, os visitantes do PNM são os mais escolarizados,  sendo que quase 80% possuem um grau de escolaridade equivalente ao Ensino Médio ou Superior.  No caso dos visitantes da Serra da Freita a percentagem de inquiridos nestas condições é de apenas 42%, sendo que respectivamente 26% e 29,3% possuem um grau de escolaridade equivalente ao 2º e 3º Ciclos do Ensino Básico e ao Ensino Secundário.  De salientar ainda a quase total inversão desta realidade para o caso dos residentes em ambas as áreas. Assim, podemos observar que tanto na Serra da Freita como no PNM, a maior parte dos residentes possui apenas o 1º Ciclo do Ensino Básico ou equivalente.
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Figura 3 – Nível de Rendimentos Mensal do Agregado Familiar dos Inquiridos na Serra da Freita e no PNM

Em termos de rendimentos, a maior diferença observada entre os inquiridos, consiste no facto de os residentes de ambas as àreas declararem que os seus agregados familiares possuem um rendimento mensal inferior ou igual a 99 000$00.  No caso dos visitantes existe (particularmente para os visitantes do PNM), uma distribuição mais homógenea  pelos vários níveis de rendimento propostos. A  maior parte dos visitantes inquiridos na área da Serra da Freita concentra-se na categoria entre 100 000$00 e 249 000$00. 
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Figura 4 – Posição Política dos Inquiridos na Serra da Freita e no PNM

Em termos do posicionamento político, o traço mais saliente, para além das relativamente significativas percentagens de inquiridos que referem não possui qualquer posição política, é o facto de os visitantes se situarem mais à esquerda do que os residentes. Assim, no caso dos visitantes da área do PNM, 36,7% consideram-se de esquerda, enquanto 27,33% dos visitantes da Serra da Freita se consideram de centro-esquerda.  No caso dos residentes no PNM, 20,5% consideram-se  de direita  e na Serra da Freita 25% dos residentes inquiridos integra-se na mesma categoria. 
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Figura 5 – Nível de Materialismo dos Inquiridos na Serra da Freita e no PNM

Se atendermos agora aos níveis de materialismo, a divisão entre residentes e visitantes torna-se mais clara. Como podemos ver na figura 5, 76,4% e 68%  respectivamente dos visitantes da área do PNM e da Serra da Freita defendem valores de tipo pós-materialista, enquanto que respectivamente 68,6% e 62,7% dos residentes da área do PNM e da área da Serra da Freita defendem valores de tipo  materialista
. Se tivermos em conta que individuos pós-materialistas (e.g. Inglehart, 1977 e 1990; Watts e Smith, 1980) “são mais jovens e mais instruidos que os materialistas e ocupam uma posição socio-económica mais elevada” (Watts e Smith, 1980) tal divisão (atendendo às caracteristicas dos visitantes e dos residentes que antes explicitámos) não pode ser surpreendente. 

A origem dos visitantes de ambas as áreas é predominantemente urbana, como podemos ver na figura 6. 
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Figura 6 – Origem Rural ou Urbana dos Visitantes da área do PNM e da Serra da Freita

Através da figura 7, constatamos ainda que há uma maior dispersão geográfica dos visitantes do Parque do que dos visitantes da área da Serra da Freita, uma vez que estes últimos são essencialmente oriundos das áreas urbanas mais próximas, como S. João da Madeira e Vila da Feira, pertencentes ao distrito de Aveiro e ainda da área do Grande Porto.  Já os visitantes do PNM são sobretudo oriundos de Lisboa e da Grande Lisboa. Estas diferenças em termos de origem geográfica explicam-se pelo tipo de recreio e lazer desenvolvido pelos inquiridos nas duas áreas. Assim, enquanto no caso da Serra da Freita estamos perante visitantes que apenas passam umas horas na área da Serra da Freita, no caso do PNM os visitantes demoram-se dois ou três dias nesta área. 

Figura 7 – Origem Geográfica dos Visitantes da área do PNM e da Serra da Freita
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Os dados relativos às visões dos residentes e visitantes no que se refere  às questões  do ambiente, da natureza e do desenvolvimento económico espelham, aliás, uma acentuada dicotomia entre visitantes e residentes em termos das suas características objectivas e em termos do tipo de valores defendidos por cada uma destas categorias de inquiridos, como veremos no ponto seguinte. 

3.3. Visões de Residentes e Visitantes sobre  a Natureza,  o Ambiente e o Desenvolvimento Socio-Económico

Pelas caracteristicas objectivas dos dois tipos de inquiridos podemos observar que se trata, claramente, de dois universos muito distintos, distinção que é um factor determinante na consideração do ambiente rural como amenidade e como algo a preservar. 

Estas diferenças são, desde logo, perceptíveis, na forma como ambos os tipos de inquiridos  encaram as regras e as normas  em vigor no Parque Natural de Montesinho e a eventualidade da sua existência na área da Serra da Freita. Efectivamente, enquanto a maior parte dos visitantes demonstra uma concordância total com a existência e conteúdo dessas normas, uma parte muito significativa de residentes mostra-se em claro desacordo com elas (figuras 8 e 9). 

Figura  8– Concordância com algumas Regras e Restrições existentes e possíveis na Serra da Freita e no PNM, por tipo de inquirido
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Estas diferenças são particularmente relevantes quando se trata de regras como a construção de edíficios ou vias de comunicação, o derrube de árvores, as alterações à morfologia do terreno ou ainda as regras relativas à expansão ou instalação de explorações agrícolas.  Começam assim a desenhar-se dois ambientes – o que é espaço de recreio e lazer e aquele que é espaço de vida. No primeiro caso as regras e restrições são consideradas fundamentais para a preservação do espaço de recreio, no segundo caso elas são consideradas constrangimentos às actividades quotidianas e, em grande medida, ao desenvolvimento local. A grande adesão às restrições e regras por parte dos visitantes vai ao encontro da sacralização da natureza e do ambiente que referimos anteriormente, assim como a posição muito menos concordante demonstrada pelos residentes reforça o que dissemos antes acerca da visão utilitária  dos rurais face à mesma natureza e ao mesmo ambiente. Os visitantes do Parque Natural de Montesinho são aqueles que mais favoráveis se mostram à existência de regras e restrições na área do Parque. Seguem-se, com percentagens inferiores, os visitantes da Serra da Freita. Esta menor adesão  dos visitantes desta área pode explicar-se pelo facto de as normas serem aqui apenas uma probabilidade e não existirem de facto. 

No que se refere à não concordância com as restrições e regras reais ou possiveis, em função da área que consideramos, observamos que se passa o contrário, i.e., os visitantes (sobretudo os do PNM) revelam percentagens diminutas de não concordância, enquanto que os residentes de ambas as áreas  afirmam o seu não acordo com muitas das normas.  Entre as normas em relação às quais  os níveis de não concordância assumem percentagens maiores encontramos as que dizem respeito ao derrube de árvores,  ao aumento e/ou transformação das explorações agrícolas e também as relativas às alterações à morfologia do terreno. 

As diferenças entre os dois universos torna-se ainda mais evidentes quando nos detemos na análise dos aspectos que os inquiridos consideram mais ou menos susceptíveis de degradar o ambiente na área do PNM e na área da Serra da Freita. Há uma nítida divisão entre o universo dos que encaram ambas as áreas como território de lazer e aqueles para os quais elas são território de vida.

Figura 9 –  Não Concordância com algumas Regras e Restrições existentes e possíveis na Serra da Freita e no PNM, por tipo de inquirido
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Como podemos observar a partir das figuras10 e 11, para a maioria dos aspectos referidos, a maior parte dos visitantes considera-os susceptíveis de degradar o ambiente, enquanto que grande parte dos residentes não lhes atribui nenhuma responsabilidade ou não lhes associa grande contribuição na degradação do ambiente em ambas as áreas consideradas. As diferenças entre os dois universos de inquiridos são particularmente nítidas, uma vez mais, em aspectos como a abertura de novas estradas, a exploração de inertes, a actividade agrícola, a mecanização da agricultura, a plantação de árvores não-autóctones, a degradação/alteração arquitectónica, a caça, o turismo, a pesca e o abate de animais selvagens, relativamente os quais os residentes tendem a não encarar como susceptíveis de contribuir para a degradação da área de uma forma tão acentuada como os visitantes

As diferenças assinaladas não radicam apenas nas características objectivas apresentadas por ambos os tipos de inquiridos, mas também no facto de para os visitantes este território representar “uma fuga ao seu quadro de vida quotidiano” (Picom, 1992). Para os residentes, como temos vindo a referir, este território é o sue quadro de vida quotidiano, o seu espaço de vida e de actividade. Como referem dois dos entrevistados, sintetizando bem a opinião da maior parte dos residentes inquiridos “a natureza… fomos criados aqui, não ligamos muito. As pessoas que vêm de fora acham muito mais bonito, porque as que estão cá, estão cá (…). Não estou a ver que gostem de ir aos montes e ver os montes” e “as pessoas aqui estão tão habituadas a isto que quando alguém diz que isto é bonito as pessoas riem-se… seria o mesmo que nós irmos lá para baixo e dizermos que era bonito…”.  Os dados confirmam  as visões dos visitantes como estéticas e as dos residentes como utilitárias. 

Figura 10 – Aspectos Considerados mais Susceptíveis de Degradar o Ambiente na área do PNM e da Serra da Freita, por tipo de inquirido
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Figura 11 – Aspectos Considerados menos Susceptíveis de Degradar o Ambiente na área do PNM e da Serra da Freita, por tipo de inquirido

Contrariando um pouco as diferenças até agora mencionadas, observamos que para ambos os tipos de inquiridos a Natureza e o Ambiente se definem práticamente da mesma forma. Assim, verificamos que tanto para os residentes como para os visitantes de ambas as áreas de estudo, a natureza é essencialmente definida como sendo  “o conjunto dos elementos e dos recursos naturais”.  Os visitantes do PNM são o tipo de inquiridos que mais enfâse dá a esta definição de natureza. 

De salientar que os residentes do PNM e da Serra da Freita (em percentagens superiores a 12%) refere que a natureza “é o que sustenta as actividades económicas”, resposta que apenas obtem 2% e 0,7% respectivamente junto dos visitantes da área do Parque e da área da Freita. Nesta linha e utilizando o discurso de um dos entrevistados: “a natureza será um complemento do Homem, não é? É aquilo onde nós vamos buscar… buscar… é o nosso princípio, é o nosso meio, é onde nós nos governamos e pronto”
.  De salientar ainda que à excepção dos visitantes do Parque, muitos dos inquiridos nas outras categorias (em percentagens que rondam os 20%) apontam a Natureza como sendo “o que resulta da interacção entre o homem e o meio natural”, definição que remete para uma identificação entre natureza e ambiente. 

Quanto à definição de ambiente,  podemos constatar a mesma relativa unanimidade entre os inquiridos. Assim, a maior parte dos individuos refere que o ambiente é o “que resulta da interacção entre o homem e o meio natural”, particularmente os visitantes do PNM e da Serra da Freita, com respectivamente 85% e 66%. Os residentes apontam esta resposta em49,5% para o caso da área do PNM e de 38,8% para o caso da Serra da Freita. . A identificação entre natureza e ambiente assinalada antes é também visivel aqui, particularmente entre os residentes de ambas as áreas e os visitantes da Serra da Freita, com percentagens de quase 20% que definem o ambiente como “o conjunto dos elementos e recursos naturais”. De salientar que para os residentes (11,7% no caso dos residentes do PNM e 10,9% no caso dos residentes da Serra da Freita) o ambiente é encarado como “o que resulta da interacção dos homens entre si”, ou seja numa perspectiva puramente social e convivial do ambiente.  Utilizando novamente o discurso de um dos entrevistados: “o ambiente é mais aquele modo de viver… essa coisa toda… até se diz… aí de uma raposa que esteja cativa num sítio, que não está no ambiente dela… é o sítio, vá… a maneira de viver”  ou ainda  “o ambiente? Então o ambiente é o das pessoas, não é? Como vivem e convivem, não é?”

A relação entre ambiente e desenvolvimento económico também suscita algumas diferenças entre quem  visita as áreas do PNM e da Serra da Freita. Assim, no que se refere concretamente à área do Parque, observamos que tanto residentes como visitantes consideram que ambos os aspectos são importantes e prioritários, muito embora uma percentagem de quase 40% de residentes considere que a prioridade deve ser dada declaradamente ao desenvolvimento económico da área. No que se refere à área da Serra da Freita, observamos que os residentes dão claramente a prioridade à conciliação da protecção do ambiente com a promoção do desenvolvimento económico, embora também quase 40% refiram que a prioridade deve ser dada apenas ao desenvolvimento económico. Quanto aos visitantes desta área eles distinguem-se dos restantes inquiridos por  cerca de 45% considerarem que a prioridade deve ser dada apenas à protecção do ambiente, tal como se pode observar na figura 12.
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Figura 12 -  Prioridade dada, ao nível do local,  na relação Protecção do Ambiente/Promoção do Desenvolvimento Económico, por tipo de inquirido

No mesmo sentido, existe uma maior percentagem de visitantes em ambas as áreas que considera a preservação do ambiente um objectivo importante por razões que podemos designar como imateriais e que se podem sintetizar na preocupação com as gerações futuras, com a preservação dos recursos naturais pelo seu valor intrínseco ou ainda com os direitos próprios da natureza. Os residentes consideram a preservação do ambiente igualmente importante, mas tendem a enfatizar mais aspectos materiais, ou seja, aspectos relacionados com a saúde humana, com o assegurar do desenvolvimento económico e com a natureza como suporte das suasactividades económicas.  Na mesma linha, existe uma percentagem mais elevada de residentes que consideram que as paisagens alteradas pelo Homem são as que contém maior beleza, numa clara associação de natureza com o vivido. Os visitantes privilegiam as paisagens não alteradas pelo Homem, o que vem confirmar a tese de que os visitantes procuram uma natureza cristalizada e relativamente selvagem.  As razões para a visita ao PNM apontadas pelos visitantes confirmam a mesma tese, já que, a sua larga maioria procura na área a beleza das paisagens naturais, o ar puro, o contacto com a natureza, a observação de animais e plantas autóctones. Os visitantes que referem aspectos associados à vida rural propriamente dita representam uma pequena parte do total. Trata-se assim de um rural que é prioritáriamente encarado, procurado e consumido com espaço natural e não como espaço de vida quotidiana de outros actores sociais (figura 13).

São de assinalar algumas diferenças entre os visitantes de ambas as áreas.  É nitida a maior percentagem de inquiridos na área do PNM que refere “o contacto com a natureza” como a principal razão para a visita à área, assim como a maior percentagem que menciona “a fuga ao stress da vida na cidade”. Por sua vez, os visitantes da Serra da Freita apontam, em muito maior percentagem, a prática de desporto como uma das principais razões de visita à área da serra, assim como a possibilidade de “fazer um piquenique”, razão que não é apontada por nenhum dos inquiridos no PNM. De um modo geral, as razões que motivam os visitantes do Parque para a frequência desta área  estão mais directamente relacionadas com o estatuto de protecção da mesma. 
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Figura 13 – Razões da Visita à Serra da Freita e ao PNM

Relativamente às visões de visitantes e residentes sobre o desenvolvimento de ambas as áreas, podemos observar que  a maioria dos inquiridos considera que estas são pouco desenvolvidas em termos económicos e sociais (figura 14), com percentagens superiores a  57%. 
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Figura 14 -  Nível de Desenvolvimento económico e social atribuido à área do PNM e da Serra da Freita, por tipo de inquirido

É importante notar que para 25%  dos visitantes (contra 10% de residentes) a área do PNM não é considerada nada desenvolvida. No caso da área da Serra da Freita, esta também é considerada nada desenvolvida por cerca de 25% dos inquiridos nesta categoria (mas aqui contra 17% dos habitantes). As razões apontadas pelos visitantes do PNM para o pouco ou inexistente desenvolvimento prendem-se sobretudo com o seu isolamento e afastamento geográfico relativamente aos grandes centros urbanos, por um lado e com o facto de se observar na área uma integração harmoniosa entre o Homem e o meio natural, por outro. Estes aspectos são relevantes e demonstrativos da relação estabelecida anteriormente entre o atraso ou o subdesenvolvimento das áreas rurais e o seu simbolismo ambiental.  Os residentes da mesma área apontam como razões para o seu pouco desenvolvimento  razões de carácter mais pragmático e, mesmo, utilitário, como a inexistência de empregos, a inexistência das infraestruturas e serviços e ainda o declínio populacional. Nenhum dos inquiridos refere razões associadas à conservação da natureza. 

No caso da área da Serra da Freita, os visitantes apontam como principais razões para o seu pouco desenvolvimento também o isolamento relativo desta área em relação aos centros urbanos, a inexistência das infraestruturas básicas para a população e ainda o facto de a Serra ser uma área rural (14,8% dos visitantes da área da Freita deram esta resposta como justificativa para a ausência ou insuficiência de desenvolvimento socio-económico). De salientar que apenas 2% dos visitantes inquiridos na área da Serra da Freita aponta como razão para o pouco desenvolvimento a questão (colocada pelos visitantes do PNM) da integração harmoniosa entre o Homem e a Natureza. Mais uma vez explicamos tal facto pelo estatuto de protecção de que o PNM usufrui e que tende a  formar a opinião pública neste sentido.  Os residentes da Serra da Freita apontam essencialmente, tal como os habitantes do PNM, razões mais práticas e que se prendem com as dificuldades da vida quotidiana, como sendo a inexistência de empregos na área, a falta de indústrias, as carências em infraestruturas e serviços básicos e também o declínio e o envelhecimento da população. 

A partir destes resultados, podemos considerar que existem igualmente duas visões contrastantes de desenvolvimento. Assim, os visitantes do PNM, pelo próprio estatuto da área que visitam, tendem a considerar que o desenvolvimento incorpora também aspectos relacionados com a conservação da natureza e a protecção do ambiente. Para os residentes de ambas as áreas e também para os visitantes da Serra da Freita, estes aspectos não têm relação com o desenvolvimento, uma vez que este, como referimos anteriormente, é percepcionado no primeiro caso como materializando-se em construções, indústrias, empregos e acesso a bens e serviços, como é referido por alguns entrevistados  “ora bem, nós como aqui temos pouca indústria, preferia que montassem aí uma fábrica, nem que estragasse  parte do ambiente...porque não era preciso estragar tudo”  e “acho que preferiam uma indústria... penso eu pelo que oiço dizer "oh, era bem melhor termos aqui uma fábrica do que estarmos aqui neste cantinho sem ninguém’”.  No segundo caso, trata-se de uma clara identificação do rural com subdesenvolvimento  e  atraso em termos sociais e económicos. 

Estas visões descoincidentes de desenvolvimento, tal como as de ambiente,  relacionam-se de perto, quer com as características objectivas dos inquirido, quer com os níveis de desenvolimento experimentados nos respectivos quadros de vida. Ambas os factores dão origem aquilo a que anteriormente chámamos, seguindo Mormont (1994) culturas da natureza  e  culturas de desenvolvimento diferenciadas e relativamente antagónicas. 

4. Conclusão

De todas as considerações teóricas e de base empírica anteriores ressalta uma dicotomia clara entre as visões e representações de rurais e de urbanos relativamente ao ambiente e à natureza rurais, assim como relativamente aos processos de desenvolvimento económico e social, no caso concreto visivel através da investigação realizada na área do Parque Natural de Montesinho e na área da Serra da Freita.  Ressalta igualmente que o ambiente rural é o grande motor da procura e do consumo externos de ambas as áreas. 

Pelas caracerísticas das procuras e consumos deste ambiente rural, não é surpreendente que os visitantes do PNM e da Serra da Freita (na sua maioria oriundos de meios urbanos) não considerem muito susceptíveis de degradar o ambiente ao nível local, aspectos como a diminuição ou o envelhecimento da população, a expansão dos matos, o abandono da actividade agrícola,  entre outros, i.e., o esvaziamento da paisagem rural de alguns dos elementos que a constituem e que são fundamentais para a sua existência e continuidade: o Homem e a actividade agrícola. Para os residentes, vimos  que, inversamente, são as ameaças de desaparecimento de alguns dos aspectos que humanizam e dão forma à paisagem da área da Serra da Freita e do PNM como actualmente as conhecemos, aqueles que consideram mais susceptíveis de degradar o ambiente, ou seja, é o envelhecimento e a população, a expansão dos matos, o abandono da agricultura entre outros, os aspectos que consideram mais susceptíveis de degradar o ambiente na área. Por outro lado, os aspectos relacionados com a vida quotidiana das populações locais, como a agricultura, a sua mecanização, a exploração de inertes e a construção de estradas, são precisamente aqueles que os residentes não encaram como factores de degradação ambiental. A esta percepção subjaz a visão do ambiente como vivido. Ao contrário, às percepções dos visitantes está subjacente o ambiente como objecto de apreciação estética.  Isto mesmo se observa na aceitação das reais (no caso do PNM) ou possíveis (no caso da Freita) restrições aos usos do território e dos elementos naturais. Como vimos, os visitantes consideram a existência destas regras fundamentais à preservação daquele que é o seu espaço de lazer, enquanto que os residentes  as consideram (com algumas excepções e em termos genéricos) desnecessárias naquele que é o seu espaço de vida. 

As diferentes visões (rurais e urbanas) do ambiente, estão também relacionadas com percepções diferenciadas de qual deve ser a prioridade em termos de protecção/desenvolvimento para a área do PNM. Vimos que, uma parte muito significativa de residentes considera que a prioridade deve ser dada ao desenvolvimento económico, enquanto que os visitantes priviligiam a conciliação de ambos os aspectos. Não é estranho a estas percepções diversas, o facto de os dois tipos de actores terem de desenvolvimento económico e social representações e práticas também elas muito diversas. Assim, como vimos, uma parte importante dos residentes tende a considerar a preservação do ambiente e da natureza como exterior ao desenvolvimento económico e social, enquanto que para os visitantes essa preservação é uma parte integrante dos processos de desenvolvimento actuais. 

O ambiente rural das áreas consideradas neste trabalho tem vindo a constituir-se como um simbolo para os  urbanos apenas na medida em que  o percepcionam como natural. Muitos dos visitantes inquiridos vêem a paisagem do PNM e da Serra da Freita como uma realidade não fabricada por Homens, animais e máquinas. Aí, tal como na necessidade que reconhecem de tudo preservar a quaisquer preço e circuntâncias,  reside, sem dúvida, a mais forte representação dos urbanos relativamente ao meio rural e ao seu ambiente. Os habitantes têm do seu ambiente uma percepção menos idealizada, mais prática, mais utilitária, porque mais quotidiana e vivida.  A natureza rural, como referem Mathieu e Jollivet  (1989), é bem menos natural do que aparenta e, contém factores de humanização que não podem ser negligenciados, mesmo em prol da preservação de uma certa utopia dos urbanos (e.g. Figueiredo, 1999b). 

Se, como dissemos, o mundo rural tem hoje uma função ambiental inegável para os não rurais e que é reconhecida, procurada e consumida tantos pelos urbanos como pelo Estado, essa mesma função poderá gerar efeitos preversos nestas áreas cuja  população parece aspirar a  níveis e a modelos de desenvolvimento assentes numa lógica urbano-industrial. 

Sustentar o desenvolvimento rural, em áreas protegidas ou não, exclusivamente no ambiente ou no 'simbolismo' e 'utopia'  ambientais que os  espaços rurais parecem crescentemente representar,  poderá funcionar mais como um constragimento do que como uma potencialidade, na medida em que poderá deteriorar o compromisso para a melhoria das condições económicas e sociais das próprias populações rurais, fundamentais, também elas, para a preservação do ambiente nas áreas rurais, particularmente nas áreas protegidas, mas não apenas nestas, como disso é exemplo a àrea da Serra da Freita. 
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� Mas igualmente no plano institucional, como podemos depreender da análise das várias medidas e programas para as áreas rurais em que a actividade agrícola continua a desempenhar o papel principal (e.g. as apresentadas no âmbito dos seguintes Planos: Plano de Desenvolvimento Regional, 1994, Plano Nacional de Política do Ambiente, 1994;  Plano de Desenvolvimento Rural, 2000 e ainda o Plano Operacional de Agricultura e Desenvolvimento Rural, 2000)


� Embora se observe a existência de problemas teóricos e metodológicos complexos na análise das transformações sociais e económicas ocorridas nas sociedades rurais nas últimas décadas, existe um considerável consenso sobre a direcção e a universalidade das transformações que tiveram lugar (e.g. Larson, 1972; Pinto, 1981e 1985;  Mingione e Pugliese, 1987;  Mormont, 1990; Figueiredo, 1993, 1994 e 1995; Chamboredon, 1980.; Ramos-Real, 1995).


� Outras tipologias, igualmente interessantes e no mesmo sentido, embora não concretamente para Portugal, são as propostas por Mathieu (1986) e Kayser (1990)


� Referimo-nos a mundo rural, áreas rurais, espaço rural sem querer abdicar do enunciado anterior de diversidade. 


� Centralistas, economicistas e de sede urbano-industrial para dizer o minimo


� Referimo-nos ao documento The Future of Rural Society


� Os recentemente anunciados Plano de Desenvolvimento Rural (PDRu) e Programa Operacional Agricultura e Desenvolvimento Rural (POADR) não têm ainda um conteúdo bem definido e, mais do que isso, continuam a manifestar como àrea central de preocupação com o mundo rural a actividade agrícola. 


� Sublinhado nosso. 


� Na verdade, na maior parte dos países ocidentais (incluindo Portugal) a instituição de áreas protegidas ocorreu antes do actual interesse social pelas questões ambientais. 


� Portugal foi um dos últimos países da Europa a considerar a protecção de espaços naturais (década de 70). Por outro lado,  o interesse da opinião pública  pelo ambiente começou a ser manifesto, no nosso país, apenas  no início da década de 90, como referem, entre outros, Mansinho e Schmidt (1994); Figueiredo e Martins (1996).


� Passadas duas décadas sobre a sua criação, no entanto, a renovação da economia local e a fixação das populações são tarefas incumpridas, se bem que (como é reconhecido no DL da sua criação) ambos os aspectos são considerados fundamentais para a preservação dos elementos naturais da área. Estas  afirmações encontram suporte na análise da evolução das características demográficas e sócio-económicas das freguesias e lugares  que integram o Parque, sintetizadas nas palavras de um dos presidentes de Junta de  Freguesia da área – “as pessoas vêem as aldeias aí morrendo aos poucos… e isto causa um bocadinho de impressão e até um bocadinho de agonia”. 


� Entre 1981 e 1991 o PNMperdeu quase 42% dos seus residentes


� Os dados demográficos e sócio-económicos relativos a 1996 são produto de um recenseamento da População do PNM, elaborado por Caballero (1998). 


� Em 1997-1998, altura em que realizámos o trabalho de campo nesta área, a maioria dos lugares não possuia saneamento básico e surpreendentemente (mesmo porque se trata de um Parque Natural) num número elevado de aldeias pertencentes ao concelho de Bragança não existia um sistema de recolha de lixo. Esta situação foi resolvida no decurso de 1998. A  maior parte das freguesias não dispõe igualmente de médico, centro de apoio a idosos e crianças. Por outro lado, uma parte importante das escolas primárias da área do PNM encontram-se encerradas por número insuficiente de crianças. Também o sistema de transportes, apesar de as distâncias em relação a Bragança e a Vinhais não serem muito significativas, é claramente insuficiente. 


� Uma vez que se trata de uma área de difícil delimitação, considerámos os limites propostos no Programa de Desenvolvimento Integrado da Serra da Freita (GAAPE, 1996) � Este Plano, por sua vez, considera os limites do proposto como biótipo Corine, corrigindo-os um pouco.


� A área da Serra da Freita fica situada, por exemplo, a cerca de 50 km da cidade de Aveiro e a uma distância aproximada da cidade do Porto. 


� A inexistência de quaisquer estudos sobre o número e o tipo de visitantes que esta área recebe,  impede-nos de apresentar dados concretos. 


�  Os inquéritos por questionário foram realizados entre Agosto de 1997 e  Janeiro de 1998, a 150 visitantes e a 220 residentes em 16 freguesias do Parque Natural de Montesinho. Paralelamente, foram também realizados Inquéritos por Entrevista aos presidentes de Junta de Freguesia, aos presidentes da Câmara de Bragança e Vinhais, ao Director do Parque Natural e ainda ao coordenador da Associação de Desenvolvimento Local – CoraNE.  No caso da Serra da Freita os inquéritos foram realizados entre Setembro de 1997 e Março de 1998. Foram inquiridos 150 visitantes e 201 residentes.  Também foram realizadas entrevistas aos presidentes das Juntas de Freguesia, presidentes das Câmaras Municipais e aos representantes das duas Associações de Desenvolvimento Local – ADRIMAG e ADDLAP. A amostra aos residentes, em ambas as áreas, foi construida a partir do estabelecimento de quotas em função das suas caracteristicas objectivas, como a idade, a condição perante o trabalho, o sector de actividade económica e o nível de escolaridade.  No caso dos visitantes, também em ambas as áreas, realizámos igualmente uma amostra por quotas, para os locais mais procurados. 


� Foi construído um índice de materialismo com base numa bateria de questões relativas à adesão a um certo tipo de valores.  As forma das questões e as categorias de resposta utilizadas são uma adaptação do que é proposto por Inglehart (1990).  





� A expansão dos valores post-materialistas verificou-se sobretudo depois da Segunda Guerra Mundial, altura em que os paises ocidentais conheceram uma paz e uma prosperidade económica sem precedentes. Este ambiente favorável foi acompanhado de “um formidável recurso a meios de educação e de informação e de uma rápida transformação nas suas utilizações" (CCE, 1988), factores que se traduziram por uma evolução nos sistemas de valores, materializada na emergência de movimentos como o pacifismo e o ambientalismo. Esta evolução pode explicar-se pelo facto de, tendencialmente, com o aumento da prosperidade económica os indivíduos ficarem mais "livres das suas necessidades materiais mais imediatas, podendo por isso dar atenção aos aspectos não materialistas das suas vidas" (Lowe e Goyder, 1983). Neste sentido, Maslow (1954, cit. in Lowe e Goyder, 1983) propôs uma hierarquia de necessidades que os indivíduos vão preenchendo sequencialmente de acordo com a sua "relativa urgência de sobreviver". De acordo com aquele autor a maior prioridade é dada à satisfação das necessidades materiais, que incluem tanto requisitos psicológicos como a segurança física e económica e que, quando satisfeitas, libertam o individuo para procurar atingir objectivos não materiais.Alguns destes objectivos imateriais são referidos por Inglehart  como sendo: a liberdade de expressão, a cidadania e a participação e envolvimento na vida pública, a humanização crescente da sociedade e a solidariedade, o pacifismo e a defesa de valores e causas sociais  associadas ao fim de conflitos económicos e sociais, a supremacia das ideias sobre o dinheiro e a preservação do ambiente. Por oposição, os objectivos materiais identificam-se com aspectos como: a luta contra a inflacção,  a existência de  exércitos nacionais fortes, a segurança física, a manutenção do crescimento económico,  a luta contra o crime e  a estabilidade económica. 








� Definição de natureza de um dos presidentes de Junta de Freguesia entrevistados


� Definição de ambiente dada por dois dos presidentes de Junta de Freguesia entrevistados. 
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		agricultura		60.4		8.6		39.3		6.5

		não susceptivel

				Vis.PNM		Res.PNM		Vis.Freita		Res.Freita

		abertura de novas estradas		8.97		61.82		18.7		59.7

		exploração de inertes		6.57		51.36		7.3		41.3

		abandono de áreas agrícolas		25.87		38.64		24.7		22.4

		degradação dos sist. trad. de regadio		12.68		32.27		25.3		24.4

		expansão dos matos		29.37		35.91		29.3		17.4

		diminuição da população		23.61		26.36		29.3		23.4

		envelhecimento da população		22.22		25.45		24.3		20.4

		mecanização das activ. agro-pastoris		27.08		78.18		33.3		78.1

		incêndios florestais		6.21		2.73		1.3		0.5

		plantação de árvores não autóctones		9.15		54.13		16.7		43.3

		derrube de árvores autóctones		4.86		20.91		8.7		21.9

		caça		14.38		64.55		19.3		66.7

		turismo		30.34		85.39		38.7		67.2

		degradação/alteração arquitectónica		3.45		39.55		14		25.4

		perda dos valores culturais tradicionais		5.52		42.01		15.3		19.4

		carência em infraestruturas básicas		16.78		20.18		22.8		10.4

		Pesca		35.42		72.73		55.7		83.6

		abate de animais selvagens		6.16		39.09		9.3		51.2

		agricultura		39.58		91.36		60.7		93

		Global

				Vis.PNM		Res.PNM		Vis.Freita		Res.Freita

		Desenvolvimento		1.4		34.5		1.3		38.3

		Ambiente		10.3		13.6		45.3		13.4

		Ambos		88.4		51.8		53.3		47.8

		Natureza

				Vis.PNM		Res.PNM		Vis.Freita		Res.Freita

		é o que resulta da interacção entre o Homem e o meio natural		11.5		19.0		21.3		19.9

		é o que sustenta a vida humana		23.0		20.4		26		20.9

		é o que sustenta as actividades económicas		2.0		12.5		0.7		13.9

		é o conjunto dos elementos e dos recursos naturais		63.5		47.2		51.3		40.3

		é um obstáculo que deve ser dominado		0.0		0.9		0.7		1

		ambiente

				Vis.PNM		Res.PNM		Vis.Freita		Res.Freita

		é o que resulta da interacção entre o Homem e o meio natural		85.81		49.53		66.00		38.80

		é o que sustenta a vida humana		6.08		16.51		14.00		20.40

		é o que sustenta as actividades económicas		2.70		3.77		0.70		5.00

		é o conjunto dos elementos e dos recursos naturais		4.73		17.45		18.00		19.40

		é um obstáculo que deve ser dominado		0.68		0.94		1.30		0.50

		é o que resulta da interacção dos Homens entre si		0.00		11.79		0.00		10.90

		local

				Vis.PNM		Res.PNM		Vis.Freita		Res.Freita

		Desenvolvimento		0.7		38.6		1.3		38.3

		Ambiente		23.5		10.5		45.3		13.4

		Ambos		75.8		50.9		53.3		47.8
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				Vis.PNM		Res.PNM		Vis.Freita		Res. Freita

		menor ou igual a 19 anos		2.7		8.6		17.3		10.4

		20 a 29 anos		38.0		13.2		50.0		17.4

		30 a 39 anos		28.0		10.0		16.0		14.9

		40 a 49 anos		21.3		16.8		10.0		15.4

		50 a 59 anos		8.7		18.6		4.0		15.9

		60 a 64 anos		1.3		9.5		2.0		6.0

		maior ou igual a 65 anos				23.2		0.7		19.9

				Vis.PNM		Res.PNM		Vis.Freita		Res.Freita

		analfabeto		0		17.3		0.0		19.9

		1ºCEB		0		45		2.7		39.8

		2ºe 3ºCEB		2.7		20.5		26.0		23.4

		Ensino Secundário /12ºano		17.4		10.9		29.3		9.5

		Ensino médio/Ensino Superior		79.9		6.4		42.0		7.5

				Vis.PNM		Res.PNM		Vis.Freita		Res.Freita

		Menos ou igual a 99 000$00		3.5		61.4		6.0		70.1

		Entre 100 000$00 a 249 000$00		28.9		34.1		52.7		25.4

		Entre 250 000$00 a 349 000$00		23.2		2.7		12.0		3.5

		Entre 350 000$00 a 449 000$00		21.8		1.4		12.0		1.0

		Igual ou mais de 450 000$00		22.5		0.5		10.7		0.0

				Vis.PNM		Res.PNM		Vis.Freita		Res.Freita

		Não tem		22.4		18.2		26.70		18.41

		esquerda-esquerda		7.5		5.5		8.67		1.00

		esquerda		36.7		11.8		12.67		7.46

		centro-esquerda		12.2		18.6		27.33		19.90

		centro-direita		6.8		16.8		12.67		14.43

		direita		12.9		20.5		8.67		24.88

		direita-direita		1.4		8.6		2.00		11.44

				Vis.PNM		Res.PNM		Vis.Freita		Res.Freita

		materialistas		23.6		68.6		32.0		62.7

		pós-materialista		76.4		31.4		68.0		37.3

		concorda

				Vis.PNM		Res.PNM		Vis.Freita		Vis.PNM

		construção/demolição		95.5		54.8		92		58.2

		explorações agrícolas		92		37.4		84		47.3

		alterações à morfologia		96.9		35.7		93.3		46.3

		derrube de árvores singulares		97.8		65.7		99.3		57.7

		derrube de árvores em maciço		97.8		60.1		98		38.8

		abertura de  estradas		96.3		57.6		93.3		55.7

		abertura de fossas/depósitos de lixo		96.9		55.0		97.3		60.7

		captação/desvio de águas		96.9		61.3		88		60.2

		proibição de caçar		96.5		76.3		90.7		52.7

		proibição de acesso		95.8		61.0		80		51.2

		proibição de fazer campismo		96.5		63.7		86		52.2

		proibição de colher plantas		95.1		65.4		92.7		73.1

		proibição de praticar activ. desportivas...		91.5		66.0		72.7		49.8

		introd. Espécies exóticas		94.8		60.9		83.3		71.1

		não concorda

				Vis.PNM		Res.PNM		Vis.Freita		Res.Freita

		construção/demolição		4.5		45.2		7.3		41.5

		explorações agrícolas		8.0		62.6		13.7		51.2

		alterações à morfologia		3.1		64.3		6.7		53.2

		derrube de árvores singulares		2.2		34.3		0.7		41.8

		derrube de árvores em maciço		2.2		39.9		1.3		61.2

		abertura de  estradas		3.7		42.4		6		41.8

		abertura de fossas/depósitos de lixo		3.1		45.0		1.3		38.3

		captação/desvio de águas		3.1		38.7		9.6		39.3

		proibição de caçar		3.5		23.7		7.5		37.8

		proibição de acesso		4.2		39.0		18		45.3

		proibição de fazer campismo		3.5		36.3		13.4		43.8

		proibição de colher plantas		4.9		34.6		6.7		23.4

		proibição de praticar activ. desportivas...		8.5		34.0		25.9		46.3

		introd. Espécies exóticas		5.2		39.1		12		26.7

		susceptível

				Vis.PNM		Res.PNM		Vis.Freita		Res.Freita

		abertura de novas estradas		91.0		38.2		80.7		38.3

		exploração de inertes		93.4		48.6		91.3		56.7

		abandono de áreas agrícolas		74.1		61.4		75.3		77.1

		degradação dos sist. trad. de regadio		87.3		67.7		74		75.1

		expansão dos matos		70.6		64.1		78		82.6

		diminuição da população		76.4		73.6		70.7		76.6

		envelhecimento da população		77.8		74.5		74.7		79.6

		mecanização das activ. agro-pastoris		72.9		21.8		66		20.4

		incêndios florestais		93.8		97.3		98.7		99.5

		plantação de árvores não autóctones		90.8		45.9		82.7		50.7

		derrube de árvores autóctones		95.1		79.1		90		77.6

		caça		85.6		35.5		80.7		30.8

		turismo		69.7		14.6		61.3		31.3

		degradação/alteração arquitectónica		96.6		60.5		86		72.6

		perda dos valores culturais tradicionais		94.5		58.0		84.7		78.6

		carência em infraestruturas básicas		83.2		79.8		76.7		88.6

		Pesca		64.6		27.3		44		13.4

		abate de animais selvagens		93.8		60.9		90.7		47.3

		agricultura		60.4		8.6		39.3		6.5

		não susceptivel

				Vis.PNM		Res.PNM		Vis.Freita		Res.Freita

		abertura de novas estradas		8.97		61.82		18.7		59.7

		exploração de inertes		6.57		51.36		7.3		41.3

		abandono de áreas agrícolas		25.87		38.64		24.7		22.4

		degradação dos sist. trad. de regadio		12.68		32.27		25.3		24.4

		expansão dos matos		29.37		35.91		29.3		17.4

		diminuição da população		23.61		26.36		29.3		23.4

		envelhecimento da população		22.22		25.45		24.3		20.4

		mecanização das activ. agro-pastoris		27.08		78.18		33.3		78.1

		incêndios florestais		6.21		2.73		1.3		0.5

		plantação de árvores não autóctones		9.15		54.13		16.7		43.3

		derrube de árvores autóctones		4.86		20.91		8.7		21.9

		caça		14.38		64.55		19.3		66.7

		turismo		30.34		85.39		38.7		67.2

		degradação/alteração arquitectónica		3.45		39.55		14		25.4

		perda dos valores culturais tradicionais		5.52		42.01		15.3		19.4

		carência em infraestruturas básicas		16.78		20.18		22.8		10.4

		Pesca		35.42		72.73		55.7		83.6

		abate de animais selvagens		6.16		39.09		9.3		51.2

		agricultura		39.58		91.36		60.7		93

		Global

				Vis.PNM		Res.PNM		Vis.Freita		Res.Freita

		Desenvolvimento		1.4		34.5		1.3		38.3

		Ambiente		10.3		13.6		45.3		13.4

		Ambos		88.4		51.8		53.3		47.8

		Natureza

				Vis.PNM		Res.PNM		Vis.Freita		Res.Freita

		é o que resulta da interacção entre o Homem e o meio natural		11.5		19.0		21.3		19.9

		é o que sustenta a vida humana		23.0		20.4		26		20.9

		é o que sustenta as actividades económicas		2.0		12.5		0.7		13.9

		é o conjunto dos elementos e dos recursos naturais		63.5		47.2		51.3		40.3

		é um obstáculo que deve ser dominado		0.0		0.9		0.7		1

		ambiente

				Vis.PNM		Res.PNM		Vis.Freita		Res.Freita

		é o que resulta da interacção entre o Homem e o meio natural		85.81		49.53		66.00		38.80

		é o que sustenta a vida humana		6.08		16.51		14.00		20.40

		é o que sustenta as actividades económicas		2.70		3.77		0.70		5.00

		é o conjunto dos elementos e dos recursos naturais		4.73		17.45		18.00		19.40

		é um obstáculo que deve ser dominado		0.68		0.94		1.30		0.50

		é o que resulta da interacção dos Homens entre si		0.00		11.79		0.00		10.90

		local

				Vis.PNM		Res.PNM		Vis.Freita		Res.Freita

		Desenvolvimento		0.7		38.6		1.3		38.3

		Ambiente		23.5		10.5		45.3		13.4

		Ambos		75.8		50.9		53.3		47.8
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																Residência (simplificado)

																				Vis.Freita		Vis.PNM

																Valid		Grande Lisboa e Setúbal		10.00		24.00

																		Lisboa		8.00		14.00

																		Grande Porto		16.00		16.00

																		Porto		11.30		10.00

																		Portalegre, Évora, Beja, Faro		0.00		2.00

																		Aveiro, Coimbra		49.33		14.00

																		Vila Real, Bragança		0.00		4.00

																		Braga, Viana do Castelo		0.00		2.67

																		Leiria, Santarém		0.66		10.67

																		Viseu, Guarda, Castelo Branco		4.66		2.67

		Residência rural ou urbana

						Frequency		Percent		Valid Percent		Cumulative Percent				Residência rural-urbana

		Valid		Rural		22		14.6666666667		14.6666666667		14.6666666667								Frequency		Percent

				Urbana		128		85.3333333333		85.3333333333		100				Valid		Rural		16		10.6666666667

				Total		150		100		100								Urbana		134		89.3333333333

																		Total		150		100
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																		Grande Porto		16.00		16.00

																		Porto		11.30		10.00

																		Portalegre, Évora, Beja, Faro		0.00		2.00

																		Aveiro, Coimbra		49.33		14.00

																		Vila Real, Bragança		0.00		4.00

																		Braga, Viana do Castelo		0.00		2.67

																		Leiria, Santarém		0.66		10.67

																		Viseu, Guarda, Castelo Branco		4.66		2.67

		Residência rural ou urbana

						Vis.PNM		Vis.Freita

		Valid		Rural		10.7		14.7

				Urbana		89.3		85.3
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				Vis.PNM		Res.PNM		Vis.Freita		Res. Freita

		menor ou igual a 19 anos		2.7		8.6		17.3		10.4

		20 a 29 anos		38.0		13.2		50.0		17.4

		30 a 39 anos		28.0		10.0		16.0		14.9

		40 a 49 anos		21.3		16.8		10.0		15.4

		50 a 59 anos		8.7		18.6		4.0		15.9

		60 a 64 anos		1.3		9.5		2.0		6.0

		maior ou igual a 65 anos				23.2		0.7		19.9

				Vis.PNM		Res.PNM		Vis.Freita		Res.Freita

		analfabeto		0		17.3		0.0		19.9

		1ºCEB		0		45		2.7		39.8

		2ºe 3ºCEB		2.7		20.5		26.0		23.4

		Ensino Secundário /12ºano		17.4		10.9		29.3		9.5

		Ensino médio/Ensino Superior		79.9		6.4		42.0		7.5

				Vis.PNM		Res.PNM		Vis.Freita		Res.Freita

		Menos ou igual a 99 000$00		3.5		61.4		6.0		70.1

		Entre 100 000$00 a 249 000$00		28.9		34.1		52.7		25.4

		Entre 250 000$00 a 349 000$00		23.2		2.7		12.0		3.5

		Entre 350 000$00 a 449 000$00		21.8		1.4		12.0		1.0

		Igual ou mais de 450 000$00		22.5		0.5		10.7		0.0

				Vis.PNM		Res.PNM		Vis.Freita		Res.Freita

		Não tem		22.4		18.2		26.70		18.41

		esquerda-esquerda		7.5		5.5		8.67		1.00

		esquerda		36.7		11.8		12.67		7.46

		centro-esquerda		12.2		18.6		27.33		19.90

		centro-direita		6.8		16.8		12.67		14.43

		direita		12.9		20.5		8.67		24.88

		direita-direita		1.4		8.6		2.00		11.44

				Vis.PNM		Res.PNM		Vis.Freita		Res.Freita

		materialistas		23.6		68.6		32.0		62.7

		pós-materialista		76.4		31.4		68.0		37.3

		concorda

				Vis.PNM		Res.PNM		Vis.Freita		Vis.PNM

		construção/demolição		95.5		54.8		92		58.2

		explorações agrícolas		92		37.4		84		47.3

		alterações à morfologia		96.9		35.7		93.3		46.3

		derrube de árvores singulares		97.8		65.7		99.3		57.7

		derrube de árvores em maciço		97.8		60.1		98		38.8

		abertura de  estradas		96.3		57.6		93.3		55.7

		abertura de fossas/depósitos de lixo		96.9		55.0		97.3		60.7

		captação/desvio de águas		96.9		61.3		88		60.2

		proibição de caçar		96.5		76.3		90.7		52.7

		proibição de acesso		95.8		61.0		80		51.2

		proibição de fazer campismo		96.5		63.7		86		52.2

		proibição de colher plantas		95.1		65.4		92.7		73.1

		proibição de praticar activ. desportivas...		91.5		66.0		72.7		49.8

		introd. Espécies exóticas		94.8		60.9		83.3		71.1

		não concorda

				Vis.PNM		Res.PNM		Vis.Freita		Res.Freita

		construção/demolição		4.5		45.2		7.3		41.5

		explorações agrícolas		8.0		62.6		13.7		51.2

		alterações à morfologia		3.1		64.3		6.7		53.2

		derrube de árvores singulares		2.2		34.3		0.7		41.8

		derrube de árvores em maciço		2.2		39.9		1.3		61.2

		abertura de  estradas		3.7		42.4		6		41.8

		abertura de fossas/depósitos de lixo		3.1		45.0		1.3		38.3

		captação/desvio de águas		3.1		38.7		9.6		39.3

		proibição de caçar		3.5		23.7		7.5		37.8

		proibição de acesso		4.2		39.0		18		45.3

		proibição de fazer campismo		3.5		36.3		13.4		43.8

		proibição de colher plantas		4.9		34.6		6.7		23.4

		proibição de praticar activ. desportivas...		8.5		34.0		25.9		46.3

		introd. Espécies exóticas		5.2		39.1		12		26.7

		susceptível

				Vis.PNM		Res.PNM		Vis.Freita		Res.Freita

		abertura de estradas		91.0		38.2		80.7		38.3

		exploração de inertes		93.4		48.6		91.3		56.7

		abandono de áreas agrícolas		74.1		61.4		75.3		77.1

		degradação sist.regadio		87.3		67.7		74		75.1

		expansão dos matos		70.6		64.1		78		82.6

		diminuição da população		76.4		73.6		70.7		76.6

		envelhecimento da população		77.8		74.5		74.7		79.6

		mecanização activ.agro-pastoris		72.9		21.8		66		20.4

		incêndios florestais		93.8		97.3		98.7		99.5

		plant.árvores não autóctones		90.8		45.9		82.7		50.7

		derrube árvores autóctones		95.1		79.1		90		77.6

		caça		85.6		35.5		80.7		30.8

		turismo		69.7		14.6		61.3		31.3

		degradação/alteração arquitectónica		96.6		60.5		86		72.6

		perda valores cult. tradicionais		94.5		58.0		84.7		78.6

		carência em infraest. básicas		83.2		79.8		76.7		88.6

		Pesca		64.6		27.3		44		13.4

		abate de animais selvagens		93.8		60.9		90.7		47.3

		agricultura		60.4		8.6		39.3		6.5

		não susceptivel

				Vis.PNM		Res.PNM		Vis.Freita		Res.Freita

		abertura de estradas		8.97		61.82		18.7		59.7

		exploração de inertes		6.57		51.36		7.3		41.3

		abandono de áreas agrícolas		25.87		38.64		24.7		22.4

		degradação sist.regadio		12.68		32.27		25.3		24.4

		expansão dos matos		29.37		35.91		29.3		17.4

		diminuição da população		23.61		26.36		29.3		23.4

		envelhecimento da população		22.22		25.45		24.3		20.4

		mecanização activ. agro-pastoris		27.08		78.18		33.3		78.1

		incêndios florestais		6.21		2.73		1.3		0.5

		plant. árvores não autóctones		9.15		54.13		16.7		43.3

		derrube árvores autóctones		4.86		20.91		8.7		21.9

		caça		14.38		64.55		19.3		66.7

		turismo		30.34		85.39		38.7		67.2

		degradação/alteração arquitectónica		3.45		39.55		14		25.4

		perda valores cult. tradicionais		5.52		42.01		15.3		19.4

		carência infraest. básicas		16.78		20.18		22.8		10.4

		Pesca		35.42		72.73		55.7		83.6

		abate de animais selvagens		6.16		39.09		9.3		51.2

		agricultura		39.58		91.36		60.7		93

		Global

				Vis.PNM		Res.PNM		Vis.Freita		Res.Freita

		Desenvolvimento		1.4		34.5		1.3		38.3

		Ambiente		10.3		13.6		45.3		13.4

		Ambos		88.4		51.8		53.3		47.8

		Natureza

				Vis.PNM		Res.PNM		Vis.Freita		Res.Freita

		é o que resulta da interacção entre o Homem e o meio natural		11.5		19.0		21.3		19.9

		é o que sustenta a vida humana		23.0		20.4		26		20.9

		é o que sustenta as actividades económicas		2.0		12.5		0.7		13.9

		é o conjunto dos elementos e dos recursos naturais		63.5		47.2		51.3		40.3

		é um obstáculo que deve ser dominado		0.0		0.9		0.7		1

		ambiente

				Vis.PNM		Res.PNM		Vis.Freita		Res.Freita

		é o que resulta da interacção entre o Homem e o meio natural		85.81		49.53		66.00		38.80

		é o que sustenta a vida humana		6.08		16.51		14.00		20.40

		é o que sustenta as actividades económicas		2.70		3.77		0.70		5.00

		é o conjunto dos elementos e dos recursos naturais		4.73		17.45		18.00		19.40

		é um obstáculo que deve ser dominado		0.68		0.94		1.30		0.50

		é o que resulta da interacção dos Homens entre si		0.00		11.79		0.00		10.90

		local

				Vis.PNM		Res.PNM		Vis.Freita		Res.Freita

		Desenvolvimento		0.7		38.6		1.3		38.3

		Ambiente		23.5		10.5		45.3		13.4

		Ambos		75.8		50.9		53.3		47.8





Sheet1

		



Vis.PNM

Res.PNM

Vis.Freita

Res. Freita



Sheet2

		



Vis.PNM

Res.PNM

Vis.Freita

Res.Freita



Sheet3

		0		0		0		0

		0		0		0		0

		0		0		0		0

		0		0		0		0

		0		0		0		0

		0		0		0		0

		0		0		0		0



Vis.PNM

Res.PNM

Vis.Freita

Res.Freita



		0		0

		0		0

		0		0

		0		0



materialistas

pós-materialista



		0		0		0		0

		0		0		0		0

		0		0		0		0

		0		0		0		0

		0		0		0		0

		0		0		0		0

		0		0		0		0

		0		0		0		0

		0		0		0		0

		0		0		0		0

		0		0		0		0

		0		0		0		0

		0		0		0		0

		0		0		0		0



Vis.PNM

Res.PNM

Vis.Freita

Vis.PNM



		0		0		0		0

		0		0		0		0

		0		0		0		0

		0		0		0		0

		0		0		0		0

		0		0		0		0

		0		0		0		0

		0		0		0		0

		0		0		0		0

		0		0		0		0

		0		0		0		0

		0		0		0		0

		0		0		0		0

		0		0		0		0

		0		0		0		0

		0		0		0		0

		0		0		0		0

		0		0		0		0

		0		0		0		0



Vis.PNM

Res.PNM

Vis.Freita

Res.Freita



		0		0		0		0

		0		0		0		0

		0		0		0		0

		0		0		0		0

		0		0		0		0

		0		0		0		0

		0		0		0		0

		0		0		0		0

		0		0		0		0

		0		0		0		0

		0		0		0		0

		0		0		0		0

		0		0		0		0

		0		0		0		0

		0		0		0		0

		0		0		0		0

		0		0		0		0

		0		0		0		0

		0		0		0		0



Vis.PNM

Res.PNM

Vis.Freita

Res.Freita



		0		0		0

		0		0		0

		0		0		0

		0		0		0



Desenvolvimento

Ambiente

Ambos



		



Vis.PNM

Res.PNM

Vis.Freita

Res.Freita



		



Vis.PNM

Res.PNM

Vis.Freita

Res.Freita



		0		0		0

		0		0		0

		0		0		0

		0		0		0



Desenvolvimento

Ambiente

Ambos



		



Vis.PNM

Res.PNM

Vis.Freita

Res.Freita



		0		0		0		0

		0		0		0		0

		0		0		0		0

		0		0		0		0

		0		0		0		0

		0		0		0		0

		0		0		0		0

		0		0		0		0

		0		0		0		0

		0		0		0		0

		0		0		0		0

		0		0		0		0

		0		0		0		0

		0		0		0		0



Vis.PNM

Res.PNM

Vis.Freita

Res.Freita



				Vis.Freita		Res.Freita		Vis.PNM		Vis.Freita

		Desenvolvida		4.0		6.5		8.7		9.5

		Mais ou menos desenvolvida		1.3		3.0		3.3		4.5

		Pouco desenvolvida		67.3		71.1		57.3		75.0

		Não é desenvolvida		25.3		17.4		25.3		10.0
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				Vis.PNM		Res.PNM		Vis.Freita		Res. Freita

		menor ou igual a 19 anos		2.7		8.6		17.3		10.4

		20 a 29 anos		38.0		13.2		50.0		17.4

		30 a 39 anos		28.0		10.0		16.0		14.9

		40 a 49 anos		21.3		16.8		10.0		15.4

		50 a 59 anos		8.7		18.6		4.0		15.9

		60 a 64 anos		1.3		9.5		2.0		6.0

		maior ou igual a 65 anos				23.2		0.7		19.9

				Vis.PNM		Res.PNM		Vis.Freita		Res.Freita

		analfabeto		0		17.3		0.0		19.9

		1ºCEB		0		45		2.7		39.8

		2ºe 3ºCEB		2.7		20.5		26.0		23.4

		Ensino Secundário /12ºano		17.4		10.9		29.3		9.5

		Ensino médio/Ensino Superior		79.9		6.4		42.0		7.5

				Vis.PNM		Res.PNM		Vis.Freita		Res.Freita

		Menos ou igual a 99 000$00		3.5		61.4		6.0		70.1

		Entre 100 000$00 a 249 000$00		28.9		34.1		52.7		25.4

		Entre 250 000$00 a 349 000$00		23.2		2.7		12.0		3.5

		Entre 350 000$00 a 449 000$00		21.8		1.4		12.0		1.0

		Igual ou mais de 450 000$00		22.5		0.5		10.7		0.0

				Vis.PNM		Res.PNM		Vis.Freita		Res.Freita

		Não tem		22.4		18.2		26.70		18.41

		esquerda-esquerda		7.5		5.5		8.67		1.00

		esquerda		36.7		11.8		12.67		7.46

		centro-esquerda		12.2		18.6		27.33		19.90

		centro-direita		6.8		16.8		12.67		14.43

		direita		12.9		20.5		8.67		24.88

		direita-direita		1.4		8.6		2.00		11.44

				Vis.PNM		Res.PNM		Vis.Freita		Res.Freita

		materialistas		23.6		68.6		32.0		62.7

		pós-materialista		76.4		31.4		68.0		37.3

		concorda

				Vis.PNM		Res.PNM		Vis.Freita		Vis.PNM

		construção/demolição		95.5		54.8		92		58.2

		explorações agrícolas		92		37.4		84		47.3

		alterações à morfologia		96.9		35.7		93.3		46.3

		derrube de árvores singulares		97.8		65.7		99.3		57.7

		derrube de árvores em maciço		97.8		60.1		98		38.8

		abertura de  estradas		96.3		57.6		93.3		55.7

		abertura de fossas/depósitos de lixo		96.9		55.0		97.3		60.7

		captação/desvio de águas		96.9		61.3		88		60.2

		proibição de caçar		96.5		76.3		90.7		52.7

		proibição de acesso		95.8		61.0		80		51.2

		proibição de fazer campismo		96.5		63.7		86		52.2

		proibição de colher plantas		95.1		65.4		92.7		73.1

		proibição de praticar activ. desportivas...		91.5		66.0		72.7		49.8

		introd. Espécies exóticas		94.8		60.9		83.3		71.1

		não concorda

				Vis.PNM		Res.PNM		Vis.Freita		Res.Freita

		construção/demolição		4.5		45.2		7.3		41.5

		explorações agrícolas		8.0		62.6		13.7		51.2

		alterações à morfologia		3.1		64.3		6.7		53.2

		derrube de árvores singulares		2.2		34.3		0.7		41.8

		derrube de árvores em maciço		2.2		39.9		1.3		61.2

		abertura de  estradas		3.7		42.4		6		41.8

		abertura de fossas/depósitos de lixo		3.1		45.0		1.3		38.3

		captação/desvio de águas		3.1		38.7		9.6		39.3

		proibição de caçar		3.5		23.7		7.5		37.8

		proibição de acesso		4.2		39.0		18		45.3

		proibição de fazer campismo		3.5		36.3		13.4		43.8

		proibição de colher plantas		4.9		34.6		6.7		23.4

		proibição de praticar activ. desportivas...		8.5		34.0		25.9		46.3

		introd. Espécies exóticas		5.2		39.1		12		26.7

		susceptível

				Vis.PNM		Res.PNM		Vis.Freita		Res.Freita

		abertura de estradas		91.0		38.2		80.7		38.3

		exploração de inertes		93.4		48.6		91.3		56.7

		abandono de áreas agrícolas		74.1		61.4		75.3		77.1

		degradação sist.regadio		87.3		67.7		74		75.1

		expansão dos matos		70.6		64.1		78		82.6

		diminuição da população		76.4		73.6		70.7		76.6

		envelhecimento da população		77.8		74.5		74.7		79.6

		mecanização activ.agro-pastoris		72.9		21.8		66		20.4

		incêndios florestais		93.8		97.3		98.7		99.5

		plant.árvores não autóctones		90.8		45.9		82.7		50.7

		derrube árvores autóctones		95.1		79.1		90		77.6

		caça		85.6		35.5		80.7		30.8

		turismo		69.7		14.6		61.3		31.3

		degradação/alteração arquitectónica		96.6		60.5		86		72.6

		perda valores cult. tradicionais		94.5		58.0		84.7		78.6

		carência em infraest. básicas		83.2		79.8		76.7		88.6

		Pesca		64.6		27.3		44		13.4

		abate de animais selvagens		93.8		60.9		90.7		47.3

		agricultura		60.4		8.6		39.3		6.5

		não susceptivel

				Vis.PNM		Res.PNM		Vis.Freita		Res.Freita

		abertura de estradas		8.97		61.82		18.7		59.7

		exploração de inertes		6.57		51.36		7.3		41.3

		abandono de áreas agrícolas		25.87		38.64		24.7		22.4

		degradação sist.regadio		12.68		32.27		25.3		24.4

		expansão dos matos		29.37		35.91		29.3		17.4

		diminuição da população		23.61		26.36		29.3		23.4

		envelhecimento da população		22.22		25.45		24.3		20.4

		mecanização activ. agro-pastoris		27.08		78.18		33.3		78.1

		incêndios florestais		6.21		2.73		1.3		0.5

		plant. árvores não autóctones		9.15		54.13		16.7		43.3

		derrube árvores autóctones		4.86		20.91		8.7		21.9

		caça		14.38		64.55		19.3		66.7

		turismo		30.34		85.39		38.7		67.2

		degradação/alteração arquitectónica		3.45		39.55		14		25.4

		perda valores cult. tradicionais		5.52		42.01		15.3		19.4

		carência infraest. básicas		16.78		20.18		22.8		10.4

		Pesca		35.42		72.73		55.7		83.6

		abate de animais selvagens		6.16		39.09		9.3		51.2

		agricultura		39.58		91.36		60.7		93

		Global

				Vis.PNM		Res.PNM		Vis.Freita		Res.Freita

		Desenvolvimento		1.4		34.5		1.3		38.3

		Ambiente		10.3		13.6		45.3		13.4

		Ambos		88.4		51.8		53.3		47.8

		Natureza

				Vis.PNM		Res.PNM		Vis.Freita		Res.Freita

		é o que resulta da interacção entre o Homem e o meio natural		11.5		19.0		21.3		19.9

		é o que sustenta a vida humana		23.0		20.4		26		20.9

		é o que sustenta as actividades económicas		2.0		12.5		0.7		13.9

		é o conjunto dos elementos e dos recursos naturais		63.5		47.2		51.3		40.3

		é um obstáculo que deve ser dominado		0.0		0.9		0.7		1

		ambiente

				Vis.PNM		Res.PNM		Vis.Freita		Res.Freita

		é o que resulta da interacção entre o Homem e o meio natural		85.81		49.53		66.00		38.80

		é o que sustenta a vida humana		6.08		16.51		14.00		20.40

		é o que sustenta as actividades económicas		2.70		3.77		0.70		5.00

		é o conjunto dos elementos e dos recursos naturais		4.73		17.45		18.00		19.40

		é um obstáculo que deve ser dominado		0.68		0.94		1.30		0.50

		é o que resulta da interacção dos Homens entre si		0.00		11.79		0.00		10.90

		local

				Vis.PNM		Res.PNM		Vis.Freita		Res.Freita

		Desenvolvimento		0.7		38.6		1.3		38.3

		Ambiente		23.5		10.5		45.3		13.4

		Ambos		75.8		50.9		53.3		47.8
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		1ª razão da visita à Serra da Freita

								Vis.Freita		Vis.PNM

		Valid		Beleza das paisagens				41.33		38.67

				a natureza				16.00		32.00

				actividades económicas tradicionais				0.67		0.00

				observação de animais e plantas				1.33		2.67

				Respirar ar puro				7.33		6.00

				Fugir ao stress da vida na  cidade				4.67		13.33

				as pessoas que vivem cá				0.00		2.00

				Praticar desporto				12.67		1.33

				Caçar e/ou pescar				0.67		0.00

				Ver a arquitectura tradicional				1.33		0.67

				Fazer um Piquenique				4.67		0.00

				Outra razão				9.33		3.33
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				Vis.PNM		Res.PNM		Vis.Freita		Res. Freita

		menor ou igual a 19 anos		2.7		8.6		17.3		10.4

		20 a 29 anos		38.0		13.2		50.0		17.4

		30 a 39 anos		28.0		10.0		16.0		14.9

		40 a 49 anos		21.3		16.8		10.0		15.4

		50 a 59 anos		8.7		18.6		4.0		15.9

		60 a 64 anos		1.3		9.5		2.0		6.0

		maior ou igual a 65 anos				23.2		0.7		19.9

				Vis.PNM		Res.PNM		Vis.Freita		Res.Freita

		analfabeto		0		17.3		0.0		19.9

		1ºCEB		0		45		2.7		39.8

		2ºe 3ºCEB		2.7		20.5		26.0		23.4

		Ensino Secundário /12ºano		17.4		10.9		29.3		9.5

		Ensino médio/Ensino Superior		79.9		6.4		42.0		7.5

				Vis.PNM		Res.PNM		Vis.Freita		Res.Freita

		Menos ou igual a 99 000$00		3.5		61.4		6.0		70.1

		Entre 100 000$00 a 249 000$00		28.9		34.1		52.7		25.4

		Entre 250 000$00 a 349 000$00		23.2		2.7		12.0		3.5

		Entre 350 000$00 a 449 000$00		21.8		1.4		12.0		1.0

		Igual ou mais de 450 000$00		22.5		0.5		10.7		0.0

				Vis.PNM		Res.PNM		Vis.Freita		Res.Freita

		Não tem		22.4		18.2		26.70		18.41

		esquerda-esquerda		7.5		5.5		8.67		1.00

		esquerda		36.7		11.8		12.67		7.46

		centro-esquerda		12.2		18.6		27.33		19.90

		centro-direita		6.8		16.8		12.67		14.43

		direita		12.9		20.5		8.67		24.88

		direita-direita		1.4		8.6		2.00		11.44

				Vis.PNM		Res.PNM		Vis.Freita		Res.Freita

		materialistas		23.6		68.6		32.0		62.7

		pós-materialista		76.4		31.4		68.0		37.3

		concorda

				Vis.PNM		Res.PNM		Vis.Freita		Vis.PNM

		construção/demolição		95.5		54.8		92		58.2

		explorações agrícolas		92		37.4		84		47.3

		alterações à morfologia		96.9		35.7		93.3		46.3

		derrube de árvores singulares		97.8		65.7		99.3		57.7

		derrube de árvores em maciço		97.8		60.1		98		38.8

		abertura de  estradas		96.3		57.6		93.3		55.7

		abertura de fossas/depósitos de lixo		96.9		55.0		97.3		60.7

		captação/desvio de águas		96.9		61.3		88		60.2

		proibição de caçar		96.5		76.3		90.7		52.7

		proibição de acesso		95.8		61.0		80		51.2

		proibição de fazer campismo		96.5		63.7		86		52.2

		proibição de colher plantas		95.1		65.4		92.7		73.1

		proibição de praticar activ. desportivas...		91.5		66.0		72.7		49.8

		introd. Espécies exóticas		94.8		60.9		83.3		71.1

		não concorda

				Vis.PNM		Res.PNM		Vis.Freita		Res.Freita

		construção/demolição		4.5		45.2		7.3		41.5

		explorações agrícolas		8.0		62.6		13.7		51.2

		alterações à morfologia		3.1		64.3		6.7		53.2

		derrube de árvores singulares		2.2		34.3		0.7		41.8

		derrube de árvores em maciço		2.2		39.9		1.3		61.2

		abertura de  estradas		3.7		42.4		6		41.8

		abertura de fossas/depósitos de lixo		3.1		45.0		1.3		38.3

		captação/desvio de águas		3.1		38.7		9.6		39.3

		proibição de caçar		3.5		23.7		7.5		37.8

		proibição de acesso		4.2		39.0		18		45.3

		proibição de fazer campismo		3.5		36.3		13.4		43.8

		proibição de colher plantas		4.9		34.6		6.7		23.4

		proibição de praticar activ. desportivas...		8.5		34.0		25.9		46.3

		introd. Espécies exóticas		5.2		39.1		12		26.7

		susceptível

				Vis.PNM		Res.PNM		Vis.Freita		Res.Freita

		abertura de estradas		91.0		38.2		80.7		38.3

		exploração de inertes		93.4		48.6		91.3		56.7

		abandono de áreas agrícolas		74.1		61.4		75.3		77.1

		degradação sist.regadio		87.3		67.7		74		75.1

		expansão dos matos		70.6		64.1		78		82.6

		diminuição da população		76.4		73.6		70.7		76.6

		envelhecimento da população		77.8		74.5		74.7		79.6

		mecanização activ.agro-pastoris		72.9		21.8		66		20.4

		incêndios florestais		93.8		97.3		98.7		99.5

		plant.árvores não autóctones		90.8		45.9		82.7		50.7

		derrube árvores autóctones		95.1		79.1		90		77.6

		caça		85.6		35.5		80.7		30.8

		turismo		69.7		14.6		61.3		31.3

		degradação/alteração arquitectónica		96.6		60.5		86		72.6

		perda valores cult. tradicionais		94.5		58.0		84.7		78.6

		carência em infraest. básicas		83.2		79.8		76.7		88.6

		Pesca		64.6		27.3		44		13.4

		abate de animais selvagens		93.8		60.9		90.7		47.3

		agricultura		60.4		8.6		39.3		6.5

		não susceptivel

				Vis.PNM		Res.PNM		Vis.Freita		Res.Freita

		abertura de estradas		8.97		61.82		18.7		59.7

		exploração de inertes		6.57		51.36		7.3		41.3

		abandono de áreas agrícolas		25.87		38.64		24.7		22.4

		degradação sist.regadio		12.68		32.27		25.3		24.4

		expansão dos matos		29.37		35.91		29.3		17.4

		diminuição da população		23.61		26.36		29.3		23.4

		envelhecimento da população		22.22		25.45		24.3		20.4

		mecanização activ. agro-pastoris		27.08		78.18		33.3		78.1

		incêndios florestais		6.21		2.73		1.3		0.5

		plant. árvores não autóctones		9.15		54.13		16.7		43.3

		derrube árvores autóctones		4.86		20.91		8.7		21.9

		caça		14.38		64.55		19.3		66.7

		turismo		30.34		85.39		38.7		67.2

		degradação/alteração arquitectónica		3.45		39.55		14		25.4

		perda valores cult. tradicionais		5.52		42.01		15.3		19.4

		carência infraest. básicas		16.78		20.18		22.8		10.4

		Pesca		35.42		72.73		55.7		83.6

		abate de animais selvagens		6.16		39.09		9.3		51.2

		agricultura		39.58		91.36		60.7		93

		Global

				Vis.PNM		Res.PNM		Vis.Freita		Res.Freita

		Desenvolvimento		1.4		34.5		1.3		38.3

		Ambiente		10.3		13.6		45.3		13.4

		Ambos		88.4		51.8		53.3		47.8

		Natureza

				Vis.PNM		Res.PNM		Vis.Freita		Res.Freita

		é o que resulta da interacção entre o Homem e o meio natural		11.5		19.0		21.3		19.9

		é o que sustenta a vida humana		23.0		20.4		26		20.9

		é o que sustenta as actividades económicas		2.0		12.5		0.7		13.9

		é o conjunto dos elementos e dos recursos naturais		63.5		47.2		51.3		40.3

		é um obstáculo que deve ser dominado		0.0		0.9		0.7		1

		ambiente

				Vis.PNM		Res.PNM		Vis.Freita		Res.Freita

		é o que resulta da interacção entre o Homem e o meio natural		85.81		49.53		66.00		38.80

		é o que sustenta a vida humana		6.08		16.51		14.00		20.40

		é o que sustenta as actividades económicas		2.70		3.77		0.70		5.00

		é o conjunto dos elementos e dos recursos naturais		4.73		17.45		18.00		19.40

		é um obstáculo que deve ser dominado		0.68		0.94		1.30		0.50

		é o que resulta da interacção dos Homens entre si		0.00		11.79		0.00		10.90

		local

				Vis.PNM		Res.PNM		Vis.Freita		Res.Freita

		Desenvolvimento		0.7		38.6		1.3		38.3

		Ambiente		23.5		10.5		45.3		13.4

		Ambos		75.8		50.9		53.3		47.8
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				Vis.Freita		Res.Freita		Vis.PNM		Vis.Freita

		Desenvolvida		4.0		6.5		8.7		9.5

		Mais ou menos desenvolvida		1.3		3.0		3.3		4.5

		Pouco desenvolvida		67.3		71.1		57.3		75.0

		Não é desenvolvida		25.3		17.4		25.3		10.0
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Sheet1

		

				Vis.PNM		Res.PNM		Vis.Freita		Res. Freita

		menor ou igual a 19 anos		2.7		8.6		17.3		10.4

		20 a 29 anos		38.0		13.2		50.0		17.4

		30 a 39 anos		28.0		10.0		16.0		14.9

		40 a 49 anos		21.3		16.8		10.0		15.4

		50 a 59 anos		8.7		18.6		4.0		15.9

		60 a 64 anos		1.3		9.5		2.0		6.0

		maior ou igual a 65 anos				23.2		0.7		19.9

				Vis.PNM		Res.PNM		Vis.Freita		Res.Freita

		analfabeto		0		17.3		0.0		19.9

		1ºCEB		0		45		2.7		39.8

		2ºe 3ºCEB		2.7		20.5		26.0		23.4

		Ensino Secundário /12ºano		17.4		10.9		29.3		9.5

		Ensino médio/Ensino Superior		79.9		6.4		42.0		7.5

				Vis.PNM		Res.PNM		Vis.Freita		Res.Freita

		Menos ou igual a 99 000$00		3.5		61.4		6.0		70.1

		Entre 100 000$00 a 249 000$00		28.9		34.1		52.7		25.4

		Entre 250 000$00 a 349 000$00		23.2		2.7		12.0		3.5

		Entre 350 000$00 a 449 000$00		21.8		1.4		12.0		1.0

		Igual ou mais de 450 000$00		22.5		0.5		10.7		0.0

				Vis.PNM		Res.PNM		Vis.Freita		Res.Freita

		Não tem		22.4		18.2		26.70		18.41

		esquerda-esquerda		7.5		5.5		8.67		1.00

		esquerda		36.7		11.8		12.67		7.46

		centro-esquerda		12.2		18.6		27.33		19.90

		centro-direita		6.8		16.8		12.67		14.43

		direita		12.9		20.5		8.67		24.88

		direita-direita		1.4		8.6		2.00		11.44

				Vis.PNM		Res.PNM		Vis.Freita		Res.Freita

		materialistas		23.6		68.6		32.0		62.7

		pós-materialista		76.4		31.4		68.0		37.3

		concorda

				Vis.PNM		Res.PNM		Vis.Freita		Vis.PNM

		construção/demolição		95.5		54.8		92		58.2

		explorações agrícolas		92		37.4		84		47.3

		alterações à morfologia		96.9		35.7		93.3		46.3

		derrube de árvores singulares		97.8		65.7		99.3		57.7

		derrube de árvores em maciço		97.8		60.1		98		38.8

		abertura de  estradas		96.3		57.6		93.3		55.7

		abertura de fossas/depósitos de lixo		96.9		55.0		97.3		60.7

		captação/desvio de águas		96.9		61.3		88		60.2

		proibição de caçar		96.5		76.3		90.7		52.7

		proibição de acesso		95.8		61.0		80		51.2

		proibição de fazer campismo		96.5		63.7		86		52.2

		proibição de colher plantas		95.1		65.4		92.7		73.1

		proibição de praticar activ. desportivas...		91.5		66.0		72.7		49.8

		introd. Espécies exóticas		94.8		60.9		83.3		71.1

		não concorda

				Vis.PNM		Res.PNM		Vis.Freita		Res.Freita

		construção/demolição		4.5		45.2		7.3		41.5

		explorações agrícolas		8.0		62.6		13.7		51.2

		alterações à morfologia		3.1		64.3		6.7		53.2

		derrube de árvores singulares		2.2		34.3		0.7		41.8

		derrube de árvores em maciço		2.2		39.9		1.3		61.2

		abertura de  estradas		3.7		42.4		6		41.8

		abertura de fossas/depósitos de lixo		3.1		45.0		1.3		38.3

		captação/desvio de águas		3.1		38.7		9.6		39.3

		proibição de caçar		3.5		23.7		7.5		37.8

		proibição de acesso		4.2		39.0		18		45.3

		proibição de fazer campismo		3.5		36.3		13.4		43.8

		proibição de colher plantas		4.9		34.6		6.7		23.4

		proibição de praticar activ. desportivas...		8.5		34.0		25.9		46.3

		introd. Espécies exóticas		5.2		39.1		12		26.7

		susceptível

				Vis.PNM		Res.PNM		Vis.Freita		Res.Freita

		abertura de estradas		91.0		38.2		80.7		38.3

		exploração de inertes		93.4		48.6		91.3		56.7

		abandono de áreas agrícolas		74.1		61.4		75.3		77.1

		degradação sist.regadio		87.3		67.7		74		75.1

		expansão dos matos		70.6		64.1		78		82.6

		diminuição da população		76.4		73.6		70.7		76.6

		envelhecimento da população		77.8		74.5		74.7		79.6

		mecanização activ.agro-pastoris		72.9		21.8		66		20.4

		incêndios florestais		93.8		97.3		98.7		99.5

		plant.árvores não autóctones		90.8		45.9		82.7		50.7

		derrube árvores autóctones		95.1		79.1		90		77.6

		caça		85.6		35.5		80.7		30.8

		turismo		69.7		14.6		61.3		31.3

		degradação/alteração arquitectónica		96.6		60.5		86		72.6

		perda valores cult. tradicionais		94.5		58.0		84.7		78.6

		carência em infraest. básicas		83.2		79.8		76.7		88.6

		Pesca		64.6		27.3		44		13.4

		abate de animais selvagens		93.8		60.9		90.7		47.3

		agricultura		60.4		8.6		39.3		6.5

		não susceptivel

				Vis.PNM		Res.PNM		Vis.Freita		Res.Freita

		abertura de estradas		8.97		61.82		18.7		59.7

		exploração de inertes		6.57		51.36		7.3		41.3

		abandono de áreas agrícolas		25.87		38.64		24.7		22.4

		degradação sist.regadio		12.68		32.27		25.3		24.4

		expansão dos matos		29.37		35.91		29.3		17.4

		diminuição da população		23.61		26.36		29.3		23.4

		envelhecimento da população		22.22		25.45		24.3		20.4

		mecanização activ. agro-pastoris		27.08		78.18		33.3		78.1

		incêndios florestais		6.21		2.73		1.3		0.5

		plant. árvores não autóctones		9.15		54.13		16.7		43.3

		derrube árvores autóctones		4.86		20.91		8.7		21.9

		caça		14.38		64.55		19.3		66.7

		turismo		30.34		85.39		38.7		67.2

		degradação/alteração arquitectónica		3.45		39.55		14		25.4

		perda valores cult. tradicionais		5.52		42.01		15.3		19.4

		carência infraest. básicas		16.78		20.18		22.8		10.4

		Pesca		35.42		72.73		55.7		83.6

		abate de animais selvagens		6.16		39.09		9.3		51.2

		agricultura		39.58		91.36		60.7		93

		Global

				Vis.PNM		Res.PNM		Vis.Freita		Res.Freita

		Desenvolvimento		1.4		34.5		1.3		38.3

		Ambiente		10.3		13.6		45.3		13.4

		Ambos		88.4		51.8		53.3		47.8

		Natureza

				Vis.PNM		Res.PNM		Vis.Freita		Res.Freita

		é o que resulta da interacção entre o Homem e o meio natural		11.5		19.0		21.3		19.9

		é o que sustenta a vida humana		23.0		20.4		26		20.9

		é o que sustenta as actividades económicas		2.0		12.5		0.7		13.9

		é o conjunto dos elementos e dos recursos naturais		63.5		47.2		51.3		40.3

		é um obstáculo que deve ser dominado		0.0		0.9		0.7		1

		ambiente

				Vis.PNM		Res.PNM		Vis.Freita		Res.Freita

		é o que resulta da interacção entre o Homem e o meio natural		85.81		49.53		66.00		38.80

		é o que sustenta a vida humana		6.08		16.51		14.00		20.40

		é o que sustenta as actividades económicas		2.70		3.77		0.70		5.00

		é o conjunto dos elementos e dos recursos naturais		4.73		17.45		18.00		19.40

		é um obstáculo que deve ser dominado		0.68		0.94		1.30		0.50

		é o que resulta da interacção dos Homens entre si		0.00		11.79		0.00		10.90

		local

				Vis.PNM		Res.PNM		Vis.Freita		Res.Freita

		Desenvolvimento		0.7		38.6		1.3		38.3

		Ambiente		23.5		10.5		45.3		13.4

		Ambos		75.8		50.9		53.3		47.8
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				Vis.PNM		Res.PNM		Vis.Freita		Res. Freita

		menor ou igual a 19 anos		2.7		8.6		17.3		10.4

		20 a 29 anos		38.0		13.2		50.0		17.4

		30 a 39 anos		28.0		10.0		16.0		14.9

		40 a 49 anos		21.3		16.8		10.0		15.4

		50 a 59 anos		8.7		18.6		4.0		15.9

		60 a 64 anos		1.3		9.5		2.0		6.0

		maior ou igual a 65 anos				23.2		0.7		19.9

				Vis.PNM		Res.PNM		Vis.Freita		Res.Freita

		analfabeto		0		17.3		0.0		19.9

		1ºCEB		0		45		2.7		39.8

		2ºe 3ºCEB		2.7		20.5		26.0		23.4

		Ensino Secundário /12ºano		17.4		10.9		29.3		9.5

		Ensino médio/Ensino Superior		79.9		6.4		42.0		7.5

				Vis.PNM		Res.PNM		Vis.Freita		Res.Freita

		Menos ou igual a 99 000$00		3.5		61.4		6.0		70.1

		Entre 100 000$00 a 249 000$00		28.9		34.1		52.7		25.4

		Entre 250 000$00 a 349 000$00		23.2		2.7		12.0		3.5

		Entre 350 000$00 a 449 000$00		21.8		1.4		12.0		1.0

		Igual ou mais de 450 000$00		22.5		0.5		10.7		0.0

				Vis.PNM		Res.PNM		Vis.Freita		Res.Freita

		Não tem		22.4		18.2		26.70		18.41

		esquerda-esquerda		7.5		5.5		8.67		1.00

		esquerda		36.7		11.8		12.67		7.46

		centro-esquerda		12.2		18.6		27.33		19.90

		centro-direita		6.8		16.8		12.67		14.43

		direita		12.9		20.5		8.67		24.88

		direita-direita		1.4		8.6		2.00		11.44

				Vis.PNM		Res.PNM		Vis.Freita		Res.Freita

		materialistas		23.6		68.6		32.0		62.7

		pós-materialista		76.4		31.4		68.0		37.3

		concorda

				Vis.PNM		Res.PNM		Vis.Freita		Vis.PNM

		construção/demolição		95.5		54.8		92		58.2

		explorações agrícolas		92		37.4		84		47.3

		alterações à morfologia		96.9		35.7		93.3		46.3

		derrube de árvores singulares		97.8		65.7		99.3		57.7

		derrube de árvores em maciço		97.8		60.1		98		38.8

		abertura de  estradas		96.3		57.6		93.3		55.7

		abertura de fossas/depósitos de lixo		96.9		55.0		97.3		60.7

		captação/desvio de águas		96.9		61.3		88		60.2

		proibição de caçar		96.5		76.3		90.7		52.7

		proibição de acesso		95.8		61.0		80		51.2

		proibição de fazer campismo		96.5		63.7		86		52.2

		proibição de colher plantas		95.1		65.4		92.7		73.1

		proibição de praticar activ. desportivas...		91.5		66.0		72.7		49.8

		introd. Espécies exóticas		94.8		60.9		83.3		71.1

		não concorda

				Vis.PNM		Res.PNM		Vis.Freita		Res.Freita

		construção/demolição		4.5		45.2		7.3		41.5

		explorações agrícolas		8.0		62.6		13.7		51.2

		alterações à morfologia		3.1		64.3		6.7		53.2

		derrube de árvores singulares		2.2		34.3		0.7		41.8

		derrube de árvores em maciço		2.2		39.9		1.3		61.2

		abertura de  estradas		3.7		42.4		6		41.8

		abertura de fossas/depósitos de lixo		3.1		45.0		1.3		38.3

		captação/desvio de águas		3.1		38.7		9.6		39.3

		proibição de caçar		3.5		23.7		7.5		37.8

		proibição de acesso		4.2		39.0		18		45.3

		proibição de fazer campismo		3.5		36.3		13.4		43.8

		proibição de colher plantas		4.9		34.6		6.7		23.4

		proibição de praticar activ. desportivas...		8.5		34.0		25.9		46.3

		introd. Espécies exóticas		5.2		39.1		12		26.7

		susceptível

				Vis.PNM		Res.PNM		Vis.Freita		Res.Freita

		abertura de estradas		91.0		38.2		80.7		38.3

		exploração de inertes		93.4		48.6		91.3		56.7

		abandono de áreas agrícolas		74.1		61.4		75.3		77.1

		degradação sist.regadio		87.3		67.7		74		75.1

		expansão dos matos		70.6		64.1		78		82.6

		diminuição da população		76.4		73.6		70.7		76.6

		envelhecimento da população		77.8		74.5		74.7		79.6

		mecanização activ.agro-pastoris		72.9		21.8		66		20.4

		incêndios florestais		93.8		97.3		98.7		99.5

		plant.árvores não autóctones		90.8		45.9		82.7		50.7

		derrube árvores autóctones		95.1		79.1		90		77.6

		caça		85.6		35.5		80.7		30.8

		turismo		69.7		14.6		61.3		31.3

		degradação/alteração arquitectónica		96.6		60.5		86		72.6

		perda valores cult. tradicionais		94.5		58.0		84.7		78.6

		carência em infraest. básicas		83.2		79.8		76.7		88.6

		Pesca		64.6		27.3		44		13.4

		abate de animais selvagens		93.8		60.9		90.7		47.3

		agricultura		60.4		8.6		39.3		6.5

		não susceptivel

				Vis.PNM		Res.PNM		Vis.Freita		Res.Freita

		abertura de estradas		8.97		61.82		18.7		59.7

		exploração de inertes		6.57		51.36		7.3		41.3

		abandono de áreas agrícolas		25.87		38.64		24.7		22.4

		degradação sist.regadio		12.68		32.27		25.3		24.4

		expansão dos matos		29.37		35.91		29.3		17.4

		diminuição da população		23.61		26.36		29.3		23.4

		envelhecimento da população		22.22		25.45		24.3		20.4

		mecanização activ. agro-pastoris		27.08		78.18		33.3		78.1

		incêndios florestais		6.21		2.73		1.3		0.5

		plant. árvores não autóctones		9.15		54.13		16.7		43.3

		derrube árvores autóctones		4.86		20.91		8.7		21.9

		caça		14.38		64.55		19.3		66.7

		turismo		30.34		85.39		38.7		67.2

		degradação/alteração arquitectónica		3.45		39.55		14		25.4

		perda valores cult. tradicionais		5.52		42.01		15.3		19.4

		carência infraest. básicas		16.78		20.18		22.8		10.4

		Pesca		35.42		72.73		55.7		83.6

		abate de animais selvagens		6.16		39.09		9.3		51.2

		agricultura		39.58		91.36		60.7		93

		Global

				Vis.PNM		Res.PNM		Vis.Freita		Res.Freita

		Desenvolvimento		1.4		34.5		1.3		38.3

		Ambiente		10.3		13.6		45.3		13.4

		Ambos		88.4		51.8		53.3		47.8

		Natureza

				Vis.PNM		Res.PNM		Vis.Freita		Res.Freita

		é o que resulta da interacção entre o Homem e o meio natural		11.5		19.0		21.3		19.9

		é o que sustenta a vida humana		23.0		20.4		26		20.9

		é o que sustenta as actividades económicas		2.0		12.5		0.7		13.9

		é o conjunto dos elementos e dos recursos naturais		63.5		47.2		51.3		40.3

		é um obstáculo que deve ser dominado		0.0		0.9		0.7		1

		ambiente

				Vis.PNM		Res.PNM		Vis.Freita		Res.Freita

		é o que resulta da interacção entre o Homem e o meio natural		85.81		49.53		66.00		38.80

		é o que sustenta a vida humana		6.08		16.51		14.00		20.40

		é o que sustenta as actividades económicas		2.70		3.77		0.70		5.00

		é o conjunto dos elementos e dos recursos naturais		4.73		17.45		18.00		19.40

		é um obstáculo que deve ser dominado		0.68		0.94		1.30		0.50

		é o que resulta da interacção dos Homens entre si		0.00		11.79		0.00		10.90

		local

				Vis.PNM		Res.PNM		Vis.Freita		Res.Freita

		Desenvolvimento		0.7		38.6		1.3		38.3

		Ambiente		23.5		10.5		45.3		13.4

		Ambos		75.8		50.9		53.3		47.8
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				Vis.PNM		Res.PNM		Vis.Freita		Res. Freita

		menor ou igual a 19 anos		2.7		8.6		17.3		10.4

		20 a 29 anos		38.0		13.2		50.0		17.4

		30 a 39 anos		28.0		10.0		16.0		14.9

		40 a 49 anos		21.3		16.8		10.0		15.4

		50 a 59 anos		8.7		18.6		4.0		15.9

		60 a 64 anos		1.3		9.5		2.0		6.0

		maior ou igual a 65 anos				23.2		0.7		19.9

				Vis.PNM		Res.PNM		Vis.Freita		Res.Freita

		analfabeto		0		17.3		0.0		19.9

		1ºCEB		0		45		2.7		39.8

		2ºe 3ºCEB		2.7		20.5		26.0		23.4

		Ensino Secundário /12ºano		17.4		10.9		29.3		9.5

		Ensino médio/Ensino Superior		79.9		6.4		42.0		7.5

				Vis.PNM		Res.PNM		Vis.Freita		Res.Freita

		Menos ou igual a 99 000$00		3.5		61.4		6.0		70.1

		Entre 100 000$00 a 249 000$00		28.9		34.1		52.7		25.4

		Entre 250 000$00 a 349 000$00		23.2		2.7		12.0		3.5

		Entre 350 000$00 a 449 000$00		21.8		1.4		12.0		1.0

		Igual ou mais de 450 000$00		22.5		0.5		10.7		0.0

				Vis.PNM		Res.PNM		Vis.Freita		Res.Freita

		Não tem		22.4		18.2		26.70		18.41

		esquerda-esquerda		7.5		5.5		8.67		1.00

		esquerda		36.7		11.8		12.67		7.46

		centro-esquerda		12.2		18.6		27.33		19.90

		centro-direita		6.8		16.8		12.67		14.43

		direita		12.9		20.5		8.67		24.88

		direita-direita		1.4		8.6		2.00		11.44

				Vis.PNM		Res.PNM		Vis.Freita		Res.Freita

		materialistas		23.6		68.6		32.0		62.7

		pós-materialista		76.4		31.4		68.0		37.3

		concorda

				Vis.PNM		Res.PNM		Vis.Freita		Vis.PNM

		construção/demolição		95.5		54.8		92		58.2

		explorações agrícolas		92		37.4		84		47.3

		alterações à morfologia		96.9		35.7		93.3		46.3

		derrube de árvores singulares		97.8		65.7		99.3		57.7

		derrube de árvores em maciço		97.8		60.1		98		38.8

		abertura de  estradas		96.3		57.6		93.3		55.7

		abertura de fossas/depósitos de lixo		96.9		55.0		97.3		60.7

		captação/desvio de águas		96.9		61.3		88		60.2

		proibição de caçar		96.5		76.3		90.7		52.7

		proibição de acesso		95.8		61.0		80		51.2

		proibição de fazer campismo		96.5		63.7		86		52.2

		proibição de colher plantas		95.1		65.4		92.7		73.1

		proibição de praticar activ. desportivas...		91.5		66.0		72.7		49.8

		introd. Espécies exóticas		94.8		60.9		83.3		71.1

		não concorda

				Vis.PNM		Res.PNM		Vis.Freita		Res.Freita

		construção/demolição		4.5		45.2		7.3		41.5

		explorações agrícolas		8.0		62.6		13.7		51.2

		alterações à morfologia		3.1		64.3		6.7		53.2

		derrube de árvores singulares		2.2		34.3		0.7		41.8

		derrube de árvores em maciço		2.2		39.9		1.3		61.2

		abertura de  estradas		3.7		42.4		6		41.8

		abertura de fossas/depósitos de lixo		3.1		45.0		1.3		38.3

		captação/desvio de águas		3.1		38.7		9.6		39.3

		proibição de caçar		3.5		23.7		7.5		37.8

		proibição de acesso		4.2		39.0		18		45.3

		proibição de fazer campismo		3.5		36.3		13.4		43.8

		proibição de colher plantas		4.9		34.6		6.7		23.4

		proibição de praticar activ. desportivas...		8.5		34.0		25.9		46.3

		introd. Espécies exóticas		5.2		39.1		12		26.7

		susceptível

				Vis.PNM		Res.PNM		Vis.Freita		Res.Freita

		abertura de novas estradas		91.0		38.2		80.7		38.3

		exploração de inertes		93.4		48.6		91.3		56.7

		abandono de áreas agrícolas		74.1		61.4		75.3		77.1

		degradação dos sist. trad. de regadio		87.3		67.7		74		75.1

		expansão dos matos		70.6		64.1		78		82.6

		diminuição da população		76.4		73.6		70.7		76.6

		envelhecimento da população		77.8		74.5		74.7		79.6

		mecanização das activ. agro-pastoris		72.9		21.8		66		20.4

		incêndios florestais		93.8		97.3		98.7		99.5

		plantação de árvores não autóctones		90.8		45.9		82.7		50.7

		derrube de árvores autóctones		95.1		79.1		90		77.6

		caça		85.6		35.5		80.7		30.8

		turismo		69.7		14.6		61.3		31.3

		degradação/alteração arquitectónica		96.6		60.5		86		72.6

		perda dos valores culturais tradicionais		94.5		58.0		84.7		78.6

		carência em infraestruturas básicas		83.2		79.8		76.7		88.6

		Pesca		64.6		27.3		44		13.4

		abate de animais selvagens		93.8		60.9		90.7		47.3

		agricultura		60.4		8.6		39.3		6.5

		não susceptivel

				Vis.PNM		Res.PNM		Vis.Freita		Res.Freita

		abertura de novas estradas		8.97		61.82		18.7		59.7

		exploração de inertes		6.57		51.36		7.3		41.3

		abandono de áreas agrícolas		25.87		38.64		24.7		22.4

		degradação dos sist. trad. de regadio		12.68		32.27		25.3		24.4

		expansão dos matos		29.37		35.91		29.3		17.4

		diminuição da população		23.61		26.36		29.3		23.4

		envelhecimento da população		22.22		25.45		24.3		20.4

		mecanização das activ. agro-pastoris		27.08		78.18		33.3		78.1

		incêndios florestais		6.21		2.73		1.3		0.5

		plantação de árvores não autóctones		9.15		54.13		16.7		43.3

		derrube de árvores autóctones		4.86		20.91		8.7		21.9

		caça		14.38		64.55		19.3		66.7

		turismo		30.34		85.39		38.7		67.2

		degradação/alteração arquitectónica		3.45		39.55		14		25.4

		perda dos valores culturais tradicionais		5.52		42.01		15.3		19.4

		carência em infraestruturas básicas		16.78		20.18		22.8		10.4

		Pesca		35.42		72.73		55.7		83.6

		abate de animais selvagens		6.16		39.09		9.3		51.2

		agricultura		39.58		91.36		60.7		93

		Global

				Vis.PNM		Res.PNM		Vis.Freita		Res.Freita

		Desenvolvimento		1.4		34.5		1.3		38.3

		Ambiente		10.3		13.6		45.3		13.4

		Ambos		88.4		51.8		53.3		47.8

		Natureza

				Vis.PNM		Res.PNM		Vis.Freita		Res.Freita

		é o que resulta da interacção entre o Homem e o meio natural		11.5		19.0		21.3		19.9

		é o que sustenta a vida humana		23.0		20.4		26		20.9

		é o que sustenta as actividades económicas		2.0		12.5		0.7		13.9

		é o conjunto dos elementos e dos recursos naturais		63.5		47.2		51.3		40.3

		é um obstáculo que deve ser dominado		0.0		0.9		0.7		1

		ambiente

				Vis.PNM		Res.PNM		Vis.Freita		Res.Freita

		é o que resulta da interacção entre o Homem e o meio natural		85.81		49.53		66.00		38.80

		é o que sustenta a vida humana		6.08		16.51		14.00		20.40

		é o que sustenta as actividades económicas		2.70		3.77		0.70		5.00

		é o conjunto dos elementos e dos recursos naturais		4.73		17.45		18.00		19.40

		é um obstáculo que deve ser dominado		0.68		0.94		1.30		0.50

		é o que resulta da interacção dos Homens entre si		0.00		11.79		0.00		10.90

		local

				Vis.PNM		Res.PNM		Vis.Freita		Res.Freita

		Desenvolvimento		0.7		38.6		1.3		38.3

		Ambiente		23.5		10.5		45.3		13.4

		Ambos		75.8		50.9		53.3		47.8
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				Vis.PNM		Res.PNM		Vis.Freita		Res. Freita

		menor ou igual a 19 anos		2.7		8.6		17.3		10.4

		20 a 29 anos		38.0		13.2		50.0		17.4

		30 a 39 anos		28.0		10.0		16.0		14.9

		40 a 49 anos		21.3		16.8		10.0		15.4

		50 a 59 anos		8.7		18.6		4.0		15.9

		60 a 64 anos		1.3		9.5		2.0		6.0

		maior ou igual a 65 anos				23.2		0.7		19.9

				Vis.PNM		Res.PNM		Vis.Freita		Res.Freita

		analfabeto		0		17.3		0.0		19.9

		1ºCEB		0		45		2.7		39.8

		2ºe 3ºCEB		2.7		20.5		26.0		23.4

		Ensino Secundário /12ºano		17.4		10.9		29.3		9.5

		Ensino médio/Ensino Superior		79.9		6.4		42.0		7.5

				Vis.PNM		Res.PNM		Vis.Freita		Res.Freita

		Menos ou igual a 99 000$00		3.5		61.4		6.0		70.1

		Entre 100 000$00 a 249 000$00		28.9		34.1		52.7		25.4

		Entre 250 000$00 a 349 000$00		23.2		2.7		12.0		3.5

		Entre 350 000$00 a 449 000$00		21.8		1.4		12.0		1.0

		Igual ou mais de 450 000$00		22.5		0.5		10.7		0.0

				Vis.PNM		Res.PNM		Vis.Freita		Res.Freita

		Não tem		22.4		18.2		26.70		18.41

		esquerda-esquerda		7.5		5.5		8.67		1.00

		esquerda		36.7		11.8		12.67		7.46

		centro-esquerda		12.2		18.6		27.33		19.90

		centro-direita		6.8		16.8		12.67		14.43

		direita		12.9		20.5		8.67		24.88

		direita-direita		1.4		8.6		2.00		11.44

				Vis.PNM		Res.PNM		Vis.Freita		Res.Freita

		materialistas		23.6		68.6		32.0		62.7

		pós-materialista		76.4		31.4		68.0		37.3

		concorda

				Vis.PNM		Res.PNM		Vis.Freita		Vis.PNM

		construção/demolição		95.5		54.8		92		58.2

		explorações agrícolas		92		37.4		84		47.3

		alterações à morfologia		96.9		35.7		93.3		46.3

		derrube de árvores singulares		97.8		65.7		99.3		57.7

		derrube de árvores em maciço		97.8		60.1		98		38.8

		abertura de  estradas		96.3		57.6		93.3		55.7

		abertura de fossas/depósitos de lixo		96.9		55.0		97.3		60.7

		captação/desvio de águas		96.9		61.3		88		60.2

		proibição de caçar		96.5		76.3		90.7		52.7

		proibição de acesso		95.8		61.0		80		51.2

		proibição de fazer campismo		96.5		63.7		86		52.2

		proibição de colher plantas		95.1		65.4		92.7		73.1

		proibição de praticar activ. desportivas...		91.5		66.0		72.7		49.8

		introd. Espécies exóticas		94.8		60.9		83.3		71.1

		não concorda

				Vis.PNM		Res.PNM		Vis.Freita		Res.Freita

		construção/demolição		4.5		45.2		7.3		41.5

		explorações agrícolas		8.0		62.6		13.7		51.2

		alterações à morfologia		3.1		64.3		6.7		53.2

		derrube de árvores singulares		2.2		34.3		0.7		41.8

		derrube de árvores em maciço		2.2		39.9		1.3		61.2

		abertura de  estradas		3.7		42.4		6		41.8

		abertura de fossas/depósitos de lixo		3.1		45.0		1.3		38.3

		captação/desvio de águas		3.1		38.7		9.6		39.3

		proibição de caçar		3.5		23.7		7.5		37.8

		proibição de acesso		4.2		39.0		18		45.3

		proibição de fazer campismo		3.5		36.3		13.4		43.8

		proibição de colher plantas		4.9		34.6		6.7		23.4

		proibição de praticar activ. desportivas...		8.5		34.0		25.9		46.3

		introd. Espécies exóticas		5.2		39.1		12		26.7

		susceptível

				Vis.PNM		Res.PNM		Vis.Freita		Res.Freita

		abertura de novas estradas		91.0		38.2		80.7		38.3

		exploração de inertes		93.4		48.6		91.3		56.7

		abandono de áreas agrícolas		74.1		61.4		75.3		77.1

		degradação dos sist. trad. de regadio		87.3		67.7		74		75.1

		expansão dos matos		70.6		64.1		78		82.6

		diminuição da população		76.4		73.6		70.7		76.6

		envelhecimento da população		77.8		74.5		74.7		79.6

		mecanização das activ. agro-pastoris		72.9		21.8		66		20.4

		incêndios florestais		93.8		97.3		98.7		99.5

		plantação de árvores não autóctones		90.8		45.9		82.7		50.7

		derrube de árvores autóctones		95.1		79.1		90		77.6

		caça		85.6		35.5		80.7		30.8

		turismo		69.7		14.6		61.3		31.3

		degradação/alteração arquitectónica		96.6		60.5		86		72.6

		perda dos valores culturais tradicionais		94.5		58.0		84.7		78.6

		carência em infraestruturas básicas		83.2		79.8		76.7		88.6

		Pesca		64.6		27.3		44		13.4

		abate de animais selvagens		93.8		60.9		90.7		47.3

		agricultura		60.4		8.6		39.3		6.5

		não susceptivel

				Vis.PNM		Res.PNM		Vis.Freita		Res.Freita

		abertura de novas estradas		8.97		61.82		18.7		59.7

		exploração de inertes		6.57		51.36		7.3		41.3

		abandono de áreas agrícolas		25.87		38.64		24.7		22.4

		degradação dos sist. trad. de regadio		12.68		32.27		25.3		24.4

		expansão dos matos		29.37		35.91		29.3		17.4

		diminuição da população		23.61		26.36		29.3		23.4

		envelhecimento da população		22.22		25.45		24.3		20.4

		mecanização das activ. agro-pastoris		27.08		78.18		33.3		78.1

		incêndios florestais		6.21		2.73		1.3		0.5

		plantação de árvores não autóctones		9.15		54.13		16.7		43.3

		derrube de árvores autóctones		4.86		20.91		8.7		21.9

		caça		14.38		64.55		19.3		66.7

		turismo		30.34		85.39		38.7		67.2

		degradação/alteração arquitectónica		3.45		39.55		14		25.4

		perda dos valores culturais tradicionais		5.52		42.01		15.3		19.4

		carência em infraestruturas básicas		16.78		20.18		22.8		10.4

		Pesca		35.42		72.73		55.7		83.6

		abate de animais selvagens		6.16		39.09		9.3		51.2

		agricultura		39.58		91.36		60.7		93

		Global

				Vis.PNM		Res.PNM		Vis.Freita		Res.Freita

		Desenvolvimento		1.4		34.5		1.3		38.3

		Ambiente		10.3		13.6		45.3		13.4

		Ambos		88.4		51.8		53.3		47.8

		Natureza

				Vis.PNM		Res.PNM		Vis.Freita		Res.Freita

		é o que resulta da interacção entre o Homem e o meio natural		11.5		19.0		21.3		19.9

		é o que sustenta a vida humana		23.0		20.4		26		20.9

		é o que sustenta as actividades económicas		2.0		12.5		0.7		13.9

		é o conjunto dos elementos e dos recursos naturais		63.5		47.2		51.3		40.3

		é um obstáculo que deve ser dominado		0.0		0.9		0.7		1

		ambiente

				Vis.PNM		Res.PNM		Vis.Freita		Res.Freita

		é o que resulta da interacção entre o Homem e o meio natural		85.81		49.53		66.00		38.80

		é o que sustenta a vida humana		6.08		16.51		14.00		20.40

		é o que sustenta as actividades económicas		2.70		3.77		0.70		5.00

		é o conjunto dos elementos e dos recursos naturais		4.73		17.45		18.00		19.40

		é um obstáculo que deve ser dominado		0.68		0.94		1.30		0.50

		é o que resulta da interacção dos Homens entre si		0.00		11.79		0.00		10.90

		local

				Vis.PNM		Res.PNM		Vis.Freita		Res.Freita

		Desenvolvimento		0.7		38.6		1.3		38.3

		Ambiente		23.5		10.5		45.3		13.4

		Ambos		75.8		50.9		53.3		47.8
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				Vis.PNM		Res.PNM		Vis.Freita		Res. Freita

		menor ou igual a 19 anos		2.7		8.6		17.3		10.4

		20 a 29 anos		38.0		13.2		50.0		17.4

		30 a 39 anos		28.0		10.0		16.0		14.9

		40 a 49 anos		21.3		16.8		10.0		15.4

		50 a 59 anos		8.7		18.6		4.0		15.9

		60 a 64 anos		1.3		9.5		2.0		6.0

		maior ou igual a 65 anos				23.2		0.7		19.9
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		analfabeto		0		17.3		0.0		19.9

		1ºCEB		0		45		2.7		39.8

		2ºe 3ºCEB		2.7		20.5		26.0		23.4

		Ensino Secundário /12ºano		17.4		10.9		29.3		9.5

		Ensino médio/Ensino Superior		79.9		6.4		42.0		7.5

				Vis.PNM		Res.PNM		Vis.Freita		Res.Freita

		Menos ou igual a 99 000$00		3.5		61.4		6.0		70.1

		Entre 100 000$00 a 249 000$00		28.9		34.1		52.7		25.4

		Entre 250 000$00 a 349 000$00		23.2		2.7		12.0		3.5

		Entre 350 000$00 a 449 000$00		21.8		1.4		12.0		1.0

		Igual ou mais de 450 000$00		22.5		0.5		10.7		0.0

				Vis.PNM		Res.PNM		Vis.Freita		Res.Freita

		Não tem		22.4		18.2		26.70		18.41

		esquerda-esquerda		7.5		5.5		8.67		1.00

		esquerda		36.7		11.8		12.67		7.46

		centro-esquerda		12.2		18.6		27.33		19.90

		centro-direita		6.8		16.8		12.67		14.43

		direita		12.9		20.5		8.67		24.88

		direita-direita		1.4		8.6		2.00		11.44

				Vis.PNM		Res.PNM		Vis.Freita		Res.Freita

		materialistas		23.6		68.6		32.0		62.7

		pós-materialista		76.4		31.4		68.0		37.3

		concorda

				Vis.PNM		Res.PNM		Vis.Freita		Vis.PNM

		construção/demolição		95.5		54.8		92		58.2

		explorações agrícolas		92		37.4		84		47.3

		alterações à morfologia		96.9		35.7		93.3		46.3

		derrube de árvores singulares		97.8		65.7		99.3		57.7

		derrube de árvores em maciço		97.8		60.1		98		38.8

		abertura de  estradas		96.3		57.6		93.3		55.7

		abertura de fossas/depósitos de lixo		96.9		55.0		97.3		60.7

		captação/desvio de águas		96.9		61.3		88		60.2

		proibição de caçar		96.5		76.3		90.7		52.7

		proibição de acesso		95.8		61.0		80		51.2

		proibição de fazer campismo		96.5		63.7		86		52.2

		proibição de colher plantas		95.1		65.4		92.7		73.1

		proibição de praticar activ. desportivas...		91.5		66.0		72.7		49.8

		introd. Espécies exóticas		94.8		60.9		83.3		71.1

		não concorda

				Vis.PNM		Res.PNM		Vis.Freita		Res.Freita

		construção/demolição		4.5		45.2		7.3		41.5

		explorações agrícolas		8.0		62.6		13.7		51.2

		alterações à morfologia		3.1		64.3		6.7		53.2

		derrube de árvores singulares		2.2		34.3		0.7		41.8

		derrube de árvores em maciço		2.2		39.9		1.3		61.2

		abertura de  estradas		3.7		42.4		6		41.8

		abertura de fossas/depósitos de lixo		3.1		45.0		1.3		38.3

		captação/desvio de águas		3.1		38.7		9.6		39.3

		proibição de caçar		3.5		23.7		7.5		37.8

		proibição de acesso		4.2		39.0		18		45.3

		proibição de fazer campismo		3.5		36.3		13.4		43.8

		proibição de colher plantas		4.9		34.6		6.7		23.4

		proibição de praticar activ. desportivas...		8.5		34.0		25.9		46.3

		introd. Espécies exóticas		5.2		39.1		12		26.7

		susceptível

				Vis.PNM		Res.PNM		Vis.Freita		Res.Freita

		abertura de novas estradas		91.0		38.2		80.7		38.3

		exploração de inertes		93.4		48.6		91.3		56.7

		abandono de áreas agrícolas		74.1		61.4		75.3		77.1

		degradação dos sist. trad. de regadio		87.3		67.7		74		75.1

		expansão dos matos		70.6		64.1		78		82.6

		diminuição da população		76.4		73.6		70.7		76.6

		envelhecimento da população		77.8		74.5		74.7		79.6

		mecanização das activ. agro-pastoris		72.9		21.8		66		20.4

		incêndios florestais		93.8		97.3		98.7		99.5

		plantação de árvores não autóctones		90.8		45.9		82.7		50.7

		derrube de árvores autóctones		95.1		79.1		90		77.6

		caça		85.6		35.5		80.7		30.8

		turismo		69.7		14.6		61.3		31.3

		degradação/alteração arquitectónica		96.6		60.5		86		72.6

		perda dos valores culturais tradicionais		94.5		58.0		84.7		78.6

		carência em infraestruturas básicas		83.2		79.8		76.7		88.6

		Pesca		64.6		27.3		44		13.4

		abate de animais selvagens		93.8		60.9		90.7		47.3

		agricultura		60.4		8.6		39.3		6.5

		não susceptivel

				Vis.PNM		Res.PNM		Vis.Freita		Res.Freita

		abertura de novas estradas		8.97		61.82		18.7		59.7

		exploração de inertes		6.57		51.36		7.3		41.3

		abandono de áreas agrícolas		25.87		38.64		24.7		22.4

		degradação dos sist. trad. de regadio		12.68		32.27		25.3		24.4

		expansão dos matos		29.37		35.91		29.3		17.4

		diminuição da população		23.61		26.36		29.3		23.4

		envelhecimento da população		22.22		25.45		24.3		20.4

		mecanização das activ. agro-pastoris		27.08		78.18		33.3		78.1

		incêndios florestais		6.21		2.73		1.3		0.5

		plantação de árvores não autóctones		9.15		54.13		16.7		43.3

		derrube de árvores autóctones		4.86		20.91		8.7		21.9

		caça		14.38		64.55		19.3		66.7

		turismo		30.34		85.39		38.7		67.2

		degradação/alteração arquitectónica		3.45		39.55		14		25.4

		perda dos valores culturais tradicionais		5.52		42.01		15.3		19.4

		carência em infraestruturas básicas		16.78		20.18		22.8		10.4

		Pesca		35.42		72.73		55.7		83.6

		abate de animais selvagens		6.16		39.09		9.3		51.2

		agricultura		39.58		91.36		60.7		93

		Global

				Vis.PNM		Res.PNM		Vis.Freita		Res.Freita

		Desenvolvimento		1.4		34.5		1.3		38.3

		Ambiente		10.3		13.6		45.3		13.4

		Ambos		88.4		51.8		53.3		47.8

		Natureza

				Vis.PNM		Res.PNM		Vis.Freita		Res.Freita

		é o que resulta da interacção entre o Homem e o meio natural		11.5		19.0		21.3		19.9

		é o que sustenta a vida humana		23.0		20.4		26		20.9

		é o que sustenta as actividades económicas		2.0		12.5		0.7		13.9

		é o conjunto dos elementos e dos recursos naturais		63.5		47.2		51.3		40.3

		é um obstáculo que deve ser dominado		0.0		0.9		0.7		1

		ambiente

				Vis.PNM		Res.PNM		Vis.Freita		Res.Freita

		é o que resulta da interacção entre o Homem e o meio natural		85.81		49.53		66.00		38.80

		é o que sustenta a vida humana		6.08		16.51		14.00		20.40

		é o que sustenta as actividades económicas		2.70		3.77		0.70		5.00

		é o conjunto dos elementos e dos recursos naturais		4.73		17.45		18.00		19.40

		é um obstáculo que deve ser dominado		0.68		0.94		1.30		0.50

		é o que resulta da interacção dos Homens entre si		0.00		11.79		0.00		10.90

		local

				Vis.PNM		Res.PNM		Vis.Freita		Res.Freita

		Desenvolvimento		0.7		38.6		1.3		38.3

		Ambiente		23.5		10.5		45.3		13.4

		Ambos		75.8		50.9		53.3		47.8
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Sheet1

		

				Vis.PNM		Res.PNM		Vis.Freita		Res. Freita

		menor ou igual a 19 anos		2.7		8.6		17.3		10.4

		20 a 29 anos		38.0		13.2		50.0		17.4

		30 a 39 anos		28.0		10.0		16.0		14.9

		40 a 49 anos		21.3		16.8		10.0		15.4

		50 a 59 anos		8.7		18.6		4.0		15.9

		60 a 64 anos		1.3		9.5		2.0		6.0

		maior ou igual a 65 anos				23.2		0.7		19.9

				Vis.PNM		Res.PNM		Vis.Freita		Res.Freita

		analfabeto		0		17.3		0.0		19.9

		1ºCEB		0		45		2.7		39.8

		2ºe 3ºCEB		2.7		20.5		26.0		23.4

		Ensino Secundário /12ºano		17.4		10.9		29.3		9.5

		Ensino médio/Ensino Superior		79.9		6.4		42.0		7.5

				Vis.PNM		Res.PNM		Vis.Freita		Res.Freita

		Menos ou igual a 99 000$00		3.5		61.4		6.0		70.1

		Entre 100 000$00 a 249 000$00		28.9		34.1		52.7		25.4

		Entre 250 000$00 a 349 000$00		23.2		2.7		12.0		3.5

		Entre 350 000$00 a 449 000$00		21.8		1.4		12.0		1.0

		Igual ou mais de 450 000$00		22.5		0.5		10.7		0.0

				Vis.PNM		Res.PNM		Vis.Freita		Res.Freita

		Não tem		22.4		18.2		26.70		18.41

		esquerda-esquerda		7.5		5.5		8.67		1.00

		esquerda		36.7		11.8		12.67		7.46

		centro-esquerda		12.2		18.6		27.33		19.90

		centro-direita		6.8		16.8		12.67		14.43

		direita		12.9		20.5		8.67		24.88

		direita-direita		1.4		8.6		2.00		11.44

				Vis.PNM		Res.PNM		Vis.Freita		Res.Freita

		materialistas		23.6		68.6		32.0		62.7

		pós-materialista		76.4		31.4		68.0		37.3

		concorda

				Vis.PNM		Res.PNM		Vis.Freita		Vis.PNM

		construção/demolição		95.5		54.8		92		58.2

		explorações agrícolas		92		37.4		84		47.3

		alterações à morfologia		96.9		35.7		93.3		46.3

		derrube de árvores singulares		97.8		65.7		99.3		57.7

		derrube de árvores em maciço		97.8		60.1		98		38.8

		abertura de  estradas		96.3		57.6		93.3		55.7

		abertura de fossas/depósitos de lixo		96.9		55.0		97.3		60.7

		captação/desvio de águas		96.9		61.3		88		60.2

		proibição de caçar		96.5		76.3		90.7		52.7

		proibição de acesso		95.8		61.0		80		51.2

		proibição de fazer campismo		96.5		63.7		86		52.2

		proibição de colher plantas		95.1		65.4		92.7		73.1

		proibição de praticar activ. desportivas...		91.5		66.0		72.7		49.8

		introd. Espécies exóticas		94.8		60.9		83.3		71.1

		não concorda

				Vis.PNM		Res.PNM		Vis.Freita		Res.Freita

		construção/demolição		4.5		45.2		7.3		41.5

		explorações agrícolas		8.0		62.6		13.7		51.2

		alterações à morfologia		3.1		64.3		6.7		53.2

		derrube de árvores singulares		2.2		34.3		0.7		41.8

		derrube de árvores em maciço		2.2		39.9		1.3		61.2

		abertura de  estradas		3.7		42.4		6		41.8

		abertura de fossas/depósitos de lixo		3.1		45.0		1.3		38.3

		captação/desvio de águas		3.1		38.7		9.6		39.3

		proibição de caçar		3.5		23.7		7.5		37.8

		proibição de acesso		4.2		39.0		18		45.3

		proibição de fazer campismo		3.5		36.3		13.4		43.8

		proibição de colher plantas		4.9		34.6		6.7		23.4

		proibição de praticar activ. desportivas...		8.5		34.0		25.9		46.3

		introd. Espécies exóticas		5.2		39.1		12		26.7

		susceptível

				Vis.PNM		Res.PNM		Vis.Freita		Res.Freita

		abertura de novas estradas		91.0		38.2		80.7		38.3

		exploração de inertes		93.4		48.6		91.3		56.7

		abandono de áreas agrícolas		74.1		61.4		75.3		77.1

		degradação dos sist. trad. de regadio		87.3		67.7		74		75.1

		expansão dos matos		70.6		64.1		78		82.6

		diminuição da população		76.4		73.6		70.7		76.6

		envelhecimento da população		77.8		74.5		74.7		79.6

		mecanização das activ. agro-pastoris		72.9		21.8		66		20.4

		incêndios florestais		93.8		97.3		98.7		99.5

		plantação de árvores não autóctones		90.8		45.9		82.7		50.7

		derrube de árvores autóctones		95.1		79.1		90		77.6

		caça		85.6		35.5		80.7		30.8

		turismo		69.7		14.6		61.3		31.3

		degradação/alteração arquitectónica		96.6		60.5		86		72.6

		perda dos valores culturais tradicionais		94.5		58.0		84.7		78.6

		carência em infraestruturas básicas		83.2		79.8		76.7		88.6

		Pesca		64.6		27.3		44		13.4

		abate de animais selvagens		93.8		60.9		90.7		47.3

		agricultura		60.4		8.6		39.3		6.5

		não susceptivel

				Vis.PNM		Res.PNM		Vis.Freita		Res.Freita

		abertura de novas estradas		8.97		61.82		18.7		59.7

		exploração de inertes		6.57		51.36		7.3		41.3

		abandono de áreas agrícolas		25.87		38.64		24.7		22.4

		degradação dos sist. trad. de regadio		12.68		32.27		25.3		24.4

		expansão dos matos		29.37		35.91		29.3		17.4

		diminuição da população		23.61		26.36		29.3		23.4

		envelhecimento da população		22.22		25.45		24.3		20.4

		mecanização das activ. agro-pastoris		27.08		78.18		33.3		78.1

		incêndios florestais		6.21		2.73		1.3		0.5

		plantação de árvores não autóctones		9.15		54.13		16.7		43.3

		derrube de árvores autóctones		4.86		20.91		8.7		21.9

		caça		14.38		64.55		19.3		66.7

		turismo		30.34		85.39		38.7		67.2

		degradação/alteração arquitectónica		3.45		39.55		14		25.4

		perda dos valores culturais tradicionais		5.52		42.01		15.3		19.4

		carência em infraestruturas básicas		16.78		20.18		22.8		10.4

		Pesca		35.42		72.73		55.7		83.6

		abate de animais selvagens		6.16		39.09		9.3		51.2

		agricultura		39.58		91.36		60.7		93

		Global

				Vis.PNM		Res.PNM		Vis.Freita		Res.Freita

		Desenvolvimento		1.4		34.5		1.3		38.3

		Ambiente		10.3		13.6		45.3		13.4

		Ambos		88.4		51.8		53.3		47.8

		Natureza

				Vis.PNM		Res.PNM		Vis.Freita		Res.Freita

		é o que resulta da interacção entre o Homem e o meio natural		11.5		19.0		21.3		19.9

		é o que sustenta a vida humana		23.0		20.4		26		20.9

		é o que sustenta as actividades económicas		2.0		12.5		0.7		13.9

		é o conjunto dos elementos e dos recursos naturais		63.5		47.2		51.3		40.3

		é um obstáculo que deve ser dominado		0.0		0.9		0.7		1

		ambiente

				Vis.PNM		Res.PNM		Vis.Freita		Res.Freita

		é o que resulta da interacção entre o Homem e o meio natural		85.81		49.53		66.00		38.80

		é o que sustenta a vida humana		6.08		16.51		14.00		20.40

		é o que sustenta as actividades económicas		2.70		3.77		0.70		5.00

		é o conjunto dos elementos e dos recursos naturais		4.73		17.45		18.00		19.40

		é um obstáculo que deve ser dominado		0.68		0.94		1.30		0.50

		é o que resulta da interacção dos Homens entre si		0.00		11.79		0.00		10.90

		local

				Vis.PNM		Res.PNM		Vis.Freita		Res.Freita

		Desenvolvimento		0.7		38.6		1.3		38.3

		Ambiente		23.5		10.5		45.3		13.4

		Ambos		75.8		50.9		53.3		47.8
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